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A população de Algueirão-Mem Martins,
uma das maiores da Europa com cerca de
68 mil habitantes há muito que espera uma
solução para a Estação Ferroviária, situada
no Largo 25 de Abril de 1974 seja
concretizada.
Assumindo este justo anseio da população
um grupo de deputados da Assembleia da
República, eleitos pelo circulo distrital de
Lisboa elaborou um requerimento
endereçado ao Presidente da Assembleia da
República pedindo que a situação seja
esclarecida à data deste mês de Maio.
O assunto foi debatido na Comissão do
Orçamento 2022 tendo o ministro da
Infraestruturas e Habitação, Pedro Nuno
Santos esclarecido que está sendo elaborado
um projecto de concurso para a enseada
beneficiação que brevemente será este
publicamente divulgado.
Perante este cenário iremos divulgando
notícias mais objectivas.
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Algueirão-Mem Martins necessita de beneficiações
urgentes na sua Estação Ferroviária

Jornal de Sintra ajuda a resolver
Esclarecimento E-Redes
Sobre a informação publicada no vosso jornal no dia 29 de
Abril, com o título “Perigo nas Azenhas do Mar”, a E-REDES
esclarece que tomou conhecimento desta situação através
da vossa notícia.
Posteriormente, entrou em contacto com a autarquia para
clarificar a situação.
No seguimento deste contacto, a autarquia fez o pedido de
intervenção à E-REDES, para que a situação fique

normalizada. Neste momento, a E-REDES está a orçamentar a
obra para proceder à sua adjudicação.
Qualquer questão, estamos à disposição.

Obrigada,
Atenciosamente,

 E-REDES - Distribuição de Eletricidade, S.A.

fotos: idalina grácio
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HISTÓRIA LOCAL

Sítios e locais com história:
Património arqueológico e edificado no concelho de Sintra (II)
Nuno Miguel Jesus*

(Continuação da edição de 20 de maio)

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA
DA CAPELA DE SÃO PEDRO
DE CANAFERRIM
A ocupação da vila e concelho de Sintra
remonta ao Neolítico, o que cada vez mais se
tem vindo a reforçar por pesquisas e estudos
recentes. Um dos locais mais interessantes
do ponto de vista arqueológico pela vila velha
é a zona do Castelo dos Mouros que, erguido
entre os século VIII-IX de acordo com os da-
dos disponíveis, e resistiu até a uma invasão
norueguesa antes de se render a Afonso Hen-
riques; domina ainda a paisagem em redor.
Na vertente sul-sudeste realizaram-se esca-
vações junto à arruinada Capela de São Pedro
de Canaferrim, primeira paróquia da vila até à
construção do bairro de São Pedro de
Penaferrim que vieram revelar, em 1945, bastos
utensílios e objectos neolíticos, bem como
diferentes indústrias de trabalho da pedra
local, pastas decorativas e processos de
cozedura da cerâmica. Alargadas as pesquisas
no mesmo local entre 1999-2000 com a abertura
de mais alguns terrenos em redor, vieram-se a
encontrar novas estruturas, com destaque
para a descoberta de 2 silos para armaze-
namento de comida e que poderia também ter
sido usado como vazadouro de detritos. Além
destas, recolheram-se abundante número de
lamelas, lâminas, mós naturais e observaram-
se inclusive vestígios de carvão e plantas
queimadas, pequenos artefactos em pedras e
restos de animais consumidos, levando
alguns apensar numa hipotética tentativa de
domesticação de certas espécies animais.
Tudo isto; em resumo; veio comprovar a ocu-
pação do local de forma mais ou menos
significativa, o que não deixa de ser extraor-
dinário tendo em conta que o local se encontra
a uma certa altitude e em condições clima-
téricas bem adversas.

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA
DA PENHA VERDE
Até ter sido estudado pelo duo Octávio da
Veiga Ferreira e George Zbyszewski, o local
era já conhecido por ter enriquecido  algumas
colecções de museus estrangeiros. A explo-
ração no terreno contou com o apoio do Ins-
tituto de Sintra. Situada num cabeço rochoso
isolado, a cerca de 360 metros de altura,
encontrava-se coberta por mata a toda a volta
e de manchas graníticas. Não muito longe dali
encontrava-se a estrada para Seteais e a
estrada Sintra-Monserrate.
A vertente estudada apresentava inclinação
acentuada a SE-NW., enquanto a W. e NW.,
um pequeno vale separava aquela parcela de
terra do monumento evocativo a D. João de
Castro e a Sul e Sudoeste, pedreiras graníticas
dividiam o terreno. Subindo-se por este último
lado atingia-se uma mancha de terra e dali
chegava-se ao dito povoado da Penha Verde.
Terrenos particulares e estatais encontravam-
se então por ali, alguns dos quais separados
uns dos outros por muros. A presença de
granitos num terreno marcado fortemente por
basalto levou a colocar a hipótese de ter havi-
do um povoamento de gente vinda de “fora”
que haviam trazido aqueles materiais consigo.
Num terreno plano foram abertas trincheiras
junto ao muro limite do monumento evocativo
de João de Castro. Depressa começam a
aparecer abundantes vestígios cerâmicos, al-

guns machados e diversas contas, descobrin-
do-se ainda um resto de muralha que deli-
mitava um tipo de espaço semi-circular, lajeado
com calcários achatados. Já muito danificado,
possuía 2,50 metros de diâmetro, apresen-
tando paredes com uma espessura de 0,60
metros e um enrocamento de base completado
por fiadas de pequenas pedras calcárias,
delgadas, aproveitando-se para a construção
a abundância dos calcários e granitos ali
existentes.
A parede encontrava-se deformada, não se
vislumbrando uma entrada, que se cria ter
existido mas que com o tempo colapsara. O
chão, irregular, fora aplanado e encontrava-
se coberto de cinzas e pedras queimadas. Ao
meio, abrira-se um buraco no solo. Abertas
novas trincheiras perpendiculares, foram
estas exploradas minuciosamente, ajudando
a compreender o contorno exterior do edifício.
Mas mais do que uma habitação, o que se
encontrou foi sim um silo de cozinha, onde
tudo se apresentava gorduroso e queimado.
Continuando a exploração do local, deu-se
de caras com mais um monumento, muito
parecido com o que havia sido encontrado
inicialmente, composto por uma falsa cúpula,
e a 50 metros sudoeste do primeiro edifício,
na base do morro granítico, detectou-se ainda
um terceiro monumento.
A leste do 2º edifício, encontrou-se um troço
lajeado seguindo para sul, encostando a um
dos troços de muralha exterior do silo. Por
fim, a 30 metros sudoeste do 2º edifício,
detectou-se um tipo de poço. Compreendeu-
se então que se estava em presença de 3
edifícios no local: dois habitacionais e um silo
de cozinha.
Quanto a espólio encontrado nos diversos
locais, abundavam alguns cabos de osso e
hastes de veados, espátulas, furadores em
osso, alfinetes, defesas de javali ornadas, po-
dendo ser interpretadas como ídolos pinta-
dos. Uma falange de boi, em tudo idêntica, foi
interpretada como podendo ser um ídolo
zoomórfico. Setas côncavas, de base recta;
um pedúnculo; um espigão; rudimentos de
aletas; elementos de foice; punhais; raspa-
deiras; lascas; pontas de seta e lâminas
afeiçoadas; 6 machados de anfibolito; calhaus
em percutor; mós graníticas; rochas corantes;
30 contas discóides, de grés; lâminas e bases
de punhal em cobre; centenas de peças de
cerâmica; lisa, com bordos, típicos da zona
estremenha, lembrando a sua decoração a
típica decoração dos antigos castros norte-
nhos, em xadrez, pontilhado. Contabilizada
ainda diversa cerâmica campaniforme, incisa;
lisa fina; cadinhos de cerâmica, muito fra-
gmentada, alguns furadores em osso, peças
em sílex e jaspe; diversas pontas de setas;
lâminas, núcleos raspadores em sílex, quartzo
e em calaite. Vestígios de corantes foram
identificados bem como restos faunísticos de
mamíferos que haviam sido provavelmente
consumidos pela comunidade. Reuniaram-se
ainda peças de bronze; setas de sílex; lâminas;
contas de calaíte; fauna; fragmentos cerâmi-
cos; cerâmica lisa e bordos tipo Palmela; peças
de sílex atípicos; cerâmica ornamentada; pon-
tas de setas tipo Palmela; machados; sílex;
um cossoiro; placas furadas, outras placas
em sílex e peças de cerâmica lisa e orna-
mentada incisa (em vasos de grande di-
mensão), foram os resultados encontrados
nesta nova escavação. Monumentos idên-
ticos a estes se encontravam também em São
Martinho, no Barro (Torres Vedras); Serra das
Mutelas; do Monge; Alcalar e Mata Rubico.
Alguns anos após estas explorações, em 1975,
Octávio da Veiga Ferreira e o professor Roche,
um seu colega francês, debruçaram a sua
atenção sobre algum espólio recolhido
durante esta última visita ao local, mas que
havia sido alvo de pouca atenção. Veio-se a

confirmar a existência de um anterior núcleo
habitacional, junto às estruturas existentes,
de conotação epipaleolítica, ou seja, anterior
ao período do Calcolítico.

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA
DO ALTO DO MONTIJO
Octávio da Veiga Ferreira e José Camarate
França exploraram esta estação. Situada numa
encruzilhada de estradas ligando as localida-
des de Pêro Pinheiro e Terrugem, encon-
traram-se num terreno pouco elevado os
seguintes vestígios: 5 lascas, uma de quartzi-
to, outras quatro de sílex; bem retocadas;
abundantes raspadores; 4 raspadeiras, 1 ras-
pador côncavo, uma lâmina afeiçoada que
serviria de raspadeira; 1 raspador, 1 raspador
discóide, 1 lamina afeiçoada em serra; 1 lasca
solutróide; brunida e usada para servir de
raspadeira. As lascas apresentavam tonalida-
des amareladas, cinzentas ou rosadas ou
negras. Um raspador era de tom branco e outro
de tonalidade amarela-branca. Uma lâmina
musteiróide, de face convexa e plana, bem re-
tocada e estreita, com 0,07 por 0,04 e espes-
sura de 0,015.Um raspador branco e discóide
na forma, bem retocado com 0,04 diâmetro e
uma espessura de 0,013; raspadeiras de sílex,
com 0,46 por 0,036 a maior e 0,022 por 0,016 a
menor dimensão. Em sílex castanho era uma
aresta bem trabalhada, com 0,037 por 0,030.
Uma outra peça, no tom idêntico, foi usada
como furador. Outra peça, de tonalidade
cinzenta; era espessa e retocada; e era usada
como furador. Uma lâmina de sílex cinzento,
também bem afeiçoada e retocada; possivel-
mente tratava-se de um dente de foice. Um
núcleo de sílex amarelado era de forma dis-
cóide, e outro, escuro, redondo e alto, mas
não largo. Um percutor esferóide, era de to-
nalidade de sílex amarelo. Um tipo de pen-
deloque fora feito a partir de um fragmento de
calcário, enquanto outro de quartzito, fora
usado como pilão. Encontrou-se ainda uma
mó manual em diorito.
Quanto a cerâmica, abundavam os fragmentos
de bordos de taça de tipo Palmela e outros do
vaso campaniforme (bordos); ainda em barro
muito grosseiro, ornamentado com bordos
denteados, formas triangulares. Abundavam
na sua decoração faixas; linhas incisas;
quebradas; paralelas ou verticais; oblíquas
ou em xadrez, misturando-se por vezes mais
do que um tipo de decoração. Uma decoração
extremamente rara foi encontrada ainda, a
“cordada”, muito pouco conhecida até então,
a não ser em Olelas. Apresentava esta cerâ-
mica semelhanças com a vista noutros locais
como Palmela; Ribeira das Lage; Monge, São
Pedro do Estoril; Alaparaia ou Alto da Ca-
breira. Terá sido este local habitado por volta
de 2000-1700 A. C. Quanto ao espaço em si,
subsistiam muitas dúvidas, oscilando-se entre
que pudesse tratar-se de  tipo de povoado,
uma atalaia ou um monumento destruído.

ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA
DO REI MOURO
Esta estação situa-se a cerca de 700 metros
NE do ponto geodésico de Negrais, tendo
sido visitada e estudada pelos arqueólogos
Eduardo Cunha Serrão e Eduardo Prescott
Vicente. Encontravam-se eles a estudar os
Lapiás da zona de Negrais quando ouviram
falar de um local que os naturais daquele local
denominavam de Monte da Pedra de Anta ou
da Pedranta, onde haveria uma sepultura, a
que davam o nome da Sepultura do Rei-
Mouro. Decidem ir até lá averiguar da possi-
bilidade de haver algum vestígio arqueológico

de interesse, numa zona já bastante rica, onde
se haviam identificado outros locais. Che-
gados ao local, o que encontram é um amon-
toado de diversas pedras, de dimensões
variáveis, com um espaço interior de tipo sub-
rectangular cujas dimensões rondavam os 4
metros por 1,50 metros. Em redor, mato bravio
por todo o lado completava a paisagem. Tanto
os lados sul como oeste do monumento
haviam sido construídos com recursos a
pedras de grande dimensão (5 ao todo),
colocadas verticalmente, mas com espessura
bastante variável. Por sua vez, os lados Norte
e Leste apresentavam uma construção bem
diferente, não só recorrendo a pedras mais
pequenas como em maior número. Já ante-
riormente vários haviam defendido, como o
professor Mendes Corrêa, que haveria alguns
megalitos esquecidos e perdidos por toda a
zona, sendo por isso urgente proceder a
escavações. Em 1956 iniciavam-se estes
trabalhos que, por entre entraves, afazeres
pessoais e condições climatéricas por vezes
bem adversas, decorreriam entre Maio e
Junho desse ano. Deles resultou a identi-
ficação de vários tipos de terreno, com
espessuras e vestígios bem diferenciados,
encontrando-se restos de pavimento lajeado
(já destruído); cascalho; e alguns fragmentos
cerâmicos. Os lados poente e sul foram aonde
se encontraram mais concretamente o tipo de
vestígios acima destacados, em terrenos
medindo 20-30 cms de profundidade, de terras
bem escuras. Os vestígios eram demasiado
exíguos para se poder reconstituir com
fidelidade qualquer peça encontrada. Explo-
rado o interior daquela estrutura, encon-
traram-se abundantes conjuntos de pedra que
pareciam ter sido postos de lado por qualquer
razão ou que não pertenciam ao monumento
em si. O lado sul, composto por 5 grandes
pedras, bem como o lado oeste, e o lado norte,
também composto por 4 ou 5 grandes pedras,
foram as principais descobertas. Foram ainda
identificados 3 degraus que davam acesso
ao interior do dito monumento, e que se julgou
ser uma possível porta de entrada para o
mesmo, bem como vestígios de uma qualquer
divisória, que separava dois compartimentos
de 2,50 por 0.70 e 2,50 por 1 metro de lado
respectivamente. Poderia tratar-se de um
eventual anexo.
No que respeita a espólio identificado avul-
tavam duas mós sub-ovais de grés e fra-
gmentos de 5 vasos usados para recipientes,
de cor negra. Estas peças eram delgadas,
estavam bem polidas e muito bem cozidas,
havendo sido feitas a torno rápido. Diversos
fragmentos de vasos;  mas não delgados, com
pastas semelhantes; vasos com bordos
ondulados; em cacos; de pasta avermelhada;
muito grosseira; foram igualmente vistos e
recolhidos. Já antes destes achados, a 2,30
Oeste havia sido encontrado um tipo de
cossouro com 3,2 de diâmetro. Registou-se
ainda a descoberta de 32 fósseis.
Do estudo do local comprovou-se não se
tratar de um sepulcro megalítico, embora se
conhecessem em Espanha muitos casos
idênticos a este. Tudo apontava antes; para
que fosse qualquer tipo de habitação; muito
frequente de se encontrar na Idade do Bronze-
Ferro, podendo-se apontar como datas para
a sua edificação e ocupação os séculos V-III
século A.C. até à Idade do Ferro.

(Continua em próxima edição)

*Licenciatura em História e mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

s condições actu-
ais da Estação de
Algueirão-Mem
Martins dão razão
à população quan-

Assunto: Empreitada de “Linha de Sintra: Beneficiação geral da estação
de Algueirão-Mem Martins”

Destinatário: Ministro das Infraestruturas e Habitação

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República

Sintra tem no comboio o seu único meio de transporte público de massas,
servindo um concelho com 377.835 habitantes sendo, logo após Lisboa
(547.733) o segundo município mais populoso de Portugal.
Nas últimas décadas, aquela linha foi alvo de investimentos relevantes em
novas estações, na quadruplicação parcial da linha, na introdução de novos
sistemas de sinalização e de controlo automático de velocidade e ainda da
eliminação de passagens de nível.
Segundo um relatório da Autoridade da Mobilidade e dos Transportes,
datado de junho de 2019, é dito que a linha de Sintra transporta anualmente
mais de 60 milhões de pessoas.
A freguesia de Algueirão-Mem Martins, no concelho de Sintra, com mais
de 68 mil habitantes, sendo a maior freguesia de Portugal, em população.
Esta freguesia é servida por duas estações de comboio; Algueirão-Martins
e Mercês. Porém a estação de Algueirão espera há muitos anos por obras
profundas de reabilitação que a adaptem para as necessidades atuais, a
única na linha de Sintra que ainda não sofreu obras de requalificação.
É do conhecimento de todos, que a estação de Algueirão – Mem Martins é
uma das que na linha de Sintra recebe um número bastante elevado de
utentes que utilizam o comboio, em que o apeadeiro não tem as condições
mínimas que proteja os utentes da chuva e do sol.

A
do se queixa do estado
degradante da sua estação
ferroviária.
Assim, o interpretou também
13 deputados da Área Metro-
politana de Lisboa que em re-
querimento dirigido ao pre-
sidente da Assembleia da Re-
pública, no âmbito da dis-
cussão do Orçamento Geral
do Estado 2022, expuseram a
situação e pediram medidas
urgentes.
De facto já em novembro de
2020, a empresa Infraes-
truturas de Portugal lançou
um concurso para um proje-
cto  para a empreitada de Be-
neficiação Geral da Estação
de Algueirão-Mem Martins,
da Linha de Sintra.
Decorridos dois anos após
esta data e expirado o prazo
de execução de 274 dias sem
que nada tivesse ocorrido  le-
vou a que os ditos 13 depu-
tados da Assembleia da
República, na Comissão do
Orçamento 2022 questio-
nassem o Ministro das Infra-
estruturas, Pedro Nuno San-
tos, sobre o previsível lança-
mento de um conurso para a
realização efectiva das obras
de melhoramento, assentes
no dito projecto, porque o
tempo urge.
Em declarações à agência
Lusa, o deputado Paulo Mar-

Ao que o Jornal de Sintra
apurou está também na mente
do dito grupo de deputados
não desistir de propor a
colocação de quatro linhas
férreas a partir da Estação do
Cacém, a fim de aumentar a
frequência dos comboios.
Resta esperar mas nunca de-
sistir de reivindicar tão mere-
cidas melhorias e incluir
também no projecto a Junta
de Freguesia de Algueirão
Mem Martins e Câmara Mu-
nicipal de Sintra conforme os
13 deputados defendem na
segunda pergunta do reque-
rimento endereçado ao presi-
dente da Assembleia da
República.

Em novembro de 2020, a empresa Infraestruturas de Portugal, S. A. lançou
um concurso cujo a designação do contrato era a “Empreitada da Linha de
Sintra: Beneficiação geral da Estação de Algueirão-Mem Martins”. Este
concurso tinha como prazo de execução de 274 dias.
Assim e ao abrigo do disposto na alínea d) do artigo 156.º da Constituição
da República
Portuguesa, e da alínea d) do n.º 1 do art.º 4.º do Regimento da Assembleia
da República, vêm os signatários, através de V. Exa, perguntar ao Ministério
das Infraestruturas e da Habitação:
1 – Em que fase se encontra a execução do contrato, passado que está o
prazo para a sua
concretização?
2 – É do conhecimento da junta de freguesia local e da câmara municipal de
Sintra os eventuais projetos concebidos para reabilitação daquela estação?
3 – Quando é previsível que seja lançado pela empresa Infraestruturas de
Portugal, S. A. o
concurso para realização das obras necessárias naquela estação?

Assembleia da República, 10 de maio 2022
Palácio de São Bento, 17 de maio de 2022

Deputados:
Paulo Marques, Sérgio Sousa Pinto, Marcos Perestrello, Hugo Costa, Pedro
Cegonho, Pedro Delgado Alves, João Miguel Nicolau, Susana Amador,
Alexandra Tavares de Moura, Rita Borges Madeira, Vera Braz, Ricardo Lima
e Miguel Matos.

NR: Deputados pelo Círculo de Lisboa/PS

População de Algueirão-Mem Martins necessita
de beneficiações urgentes na sua Estação Ferroviária

fotos: idalina grácio

Idalina Grácio

Teor do requerimento

ques, o primeiro subscritor do
requerimento, lembrou que a
linha de Sintra “transporta
mais de 60 milhões de pessoas
por ano”, sendo o comboio,
o único transporte de massas,
relevante entre o concelho de
Sintra e Lisboa.

Relembra-se que a Freguesia
de Algueirão-Mem Martins
tem mais de 68 mil habitantes
sendo a maior freguesia de
Portugal em população pelo
que esta reclama uma Esta-
ção com a dignidade e  fun-
cionalidade que merece.

Dentro deste contexto aguar-
da-se uma resposta objectiva
das Infraestruturas de Por-
tugal a fim de manter viva a
esperança às tão sofridas
populações da linha de Sintra,
na área dos transportes
ferroviários.

É também um apelo de assi-
nantes do Jornal de Sintra em
Algueirão-Mem Martins, que
telefonicamente e na loja nos
apresentaram com veemencia
o seu desejo de terem uma
estação ferroviária digna.

Fonte: Lusa

Desde o século passado que Algueirão-Mem Martins aguarda uma solução

Estação situada no Largo 25 de Abril lembrando que ainda há muito que fazer



4 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 27 DE MAIO DE 2022

SOCIEDADE

A Guarda Nacional Republicana, para além da sua atividade
operacional diária, levou a efeito um conjunto de operações,
em todo o território nacional, entre os dias 13 a 19 de maio,
que visaram, não só, a prevenção e o combate à criminalidade
e à sinistralidade rodoviária, como também a fiscalização de
diversas matérias de âmbito contraordenacional, registando-
se os seguintes dados operacionais provisórios:
1. Detenções: 517 detidos em flagrante delito, destacando-
se:
· 114 por condução sem habilitação legal;
· 239 por condução sob o efeito do álcool;
· 22 por furto e roubo;
· 53 por tráfico de estupefacientes;
· Sete por posse ilegal de armas e arma proibida;
· Dois por incêndio florestal.
2. Apreensões:
·  3 018,74 doses de haxixe;
· 876 doses de heroína;
· 481,195 doses de cocaína;
· 115 anfetaminas;
· 115 comprimidos de MDMA;
· 40 pés de canábis;
· 12 armas brancas ou proibidas;
· Dez viaturas;
· 29 955 euros em numerário.
3. Trânsito:
Fiscalização: 8 925 infrações detetadas, destacando-se:
· 1 621 excessos de velocidade;
· 775  por falta de inspeção periódica obrigatória;
· 405 por falta ou incorreta utilização do cinto de segurança e/
ou sistema de retenção para crianças;
· 382 por condução com taxa de álcool no sangue superior ao
permitido por lei;
· 305 por uso indevido do telemóvel no exercício da condução;
· 265 relacionadas com tacógrafos;
· 262 por falta de seguro de responsabilidade civil;
· 55 relacionadas com anomalias nos sistemas de iluminação
e sinalização.

GNR – Atividade
operacional semanal

O Centro Cultural Olga
Cadaval, em Sintra, foi palco
para o terceiro e último
encontro “A caminho de
Hannover” que visou a pre-
paração para a participação
de empresas nacionais na
Hannover Messe’22, a maior
feira mundial de indústria e
na qual Portugal é parceira.
Esta sessão contou com a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, do primeiro
ministro, António Costa, do
ministro da Economia e do
Mar, António Costa Silva, do
embaixador da Alemanha,
Martin Ney e do presidente
da AIESEC, João Dias.
A Hannover Messe é uma
oportunidade única de afir-
mação nacional junto dos
principais players mundiais
da indústria, reforço do en-
volvimento da oferta nacional
com empresas alemãs e
captação de investimento es-
trangeiro para Portugal. Aci-
ma de tudo é uma oportuni-
dade de definição estratégica
do papel de Portugal no novo
contexto mundial e identi-
ficação das áreas onde o país
se pode afirmar como refe-
rência europeia para o
fornecimento de produtos
industriais.
Este ano a Hannover
Messe’22 acontece de 30 de
maio a 2 de junho, com Por-

Sintra recebeu reunião de preparação
para a Hannover Messe’22

tugal a ser representado por
109 empresas e a apresentar-
se sob o mote “Portugal
Makes Sense”. 
Na cerimónia de abertura,
Basílio Horta referiu que
“Sintra merecia e merece este
encontro porque uma parte
significativa da riqueza na-
cional e do emprego é aqui
gerado, pelos nossos empre-
sários”, acrescentando “a
gestão da autarquia desde o
primeiro tem tido como prio-
ridade o desenvolvimento
económico e social. Nós
olhamos para o crescimento
não como um número, mas
como um modelo, promo-
vendo um crescimento que
sirva a todos, inclusivo,
acompanhado de direitos
sociais e em que todos

participem”.
O autarca recordou ainda os
investimentos que foram e
que estão em curso por parte
do Município, que reforçam
o apoio dado à indústria e que
fazem de Sintra o maior
investidor do concelho, “nes-
te momento, temos três gran-
des blocos de investimento:
saúde, recuperação das nos-
sas escolas e habitação. Está
aqui um grande conjunto de
investimento que alavanca as
nossas empresas, quer as de
Sintra, quer as do país, de uma
maneira muito significativa”.
O Concelho de Sintra é,
dentro da Área Metropo-
litana de Lisboa (AML), o
segundo concelho com maior
número de empresas em
efetividade e ao nível nacio-

nal encontra-se em terceiro
lugar, apenas atrás de Lisboa
e Porto. No que concerne à
exportação, o município é o
terceiro maior exportador e em
relação ao número de postos
de trabalho efetivos, Sintra
encontra-se em segundo
lugar dentro da AML.
O encerramento desta sessão
ficou a cargo de António
Costa que realçou a escolha
de Portugal para ser o par-
ceiro deste evento, o que
significa “o reconhecimento
por parte da Alemanha da
excelência daquilo que é a
indústria e daquilo que é o
conjunto de atividades de
produtos e de serviços das
empresas portuguesas pro-
duzidos para a indústria”.
O primeiro-ministro ressalvou
ainda a importância de Sintra,
que “é muito mais do que a
Serra de Sintra, é um dos
principais concelhos indus-
triais da AML e do país. E
Portugal também é muito mais
que o sol e as suas pessoas,
somos também um país que
produz com base na indús-
tria”.
Esta foi a última sessão de três
designadas por “A caminho
de Hannover”, que o Governo
promoveu com o objetivo de
ouvir os empresários e des-
tacar a presença portuguesa
na Hannover Messe’22.

Fonte: CMS

O projeto “Praia Acessível, Praia para Todos” regressa este
ano à Praia das Maçãs, de 1 de julho a 31 de agosto, numa
iniciativa promovida pela Câmara Municipal de Sintra.
Desde o ano de 2002 que a autarquia de Sintra leva a cabo
esta iniciativa, permitindo que durante os meses de julho e
agosto qualquer cidadão portador de deficiência ou idosos
com mobilidade condicionada/reduzida, integrados em ins-
tituições e/ou acompanhadas pelas respetivas famílias,
tenham acesso pleno à praia (mar e areal) e possam usufruir
dos benefícios lúdicos e terapêuticos que a praia/mar pro-
porciona.
Os interessados podem usufruir gratuitamente desta iniciativa
que irá decorrer todos os dias, das 10h00 às 18h00, com a
disponibilização pelo município de cadeiras de praia, modelo
tiralô, apropriadas à deslocação na areia e acesso ao mar,
duches e lava-pés, passadeiras e rampa nas escadas de acesso
ao areal e de um grupo de monitores para prestar o apoio
necessário.
A iniciativa é promovida pela Câmara Municipal de Sintra e
conta com a essencial colaboração dos Bombeiros Voluntários
de Colares no intuito de tornar o lazer e a recreação acessível
a todos.

“Praia Acessível, Praia para
Todos” na Praia das Maçãs

A Escola Básica Professor
Agostinho da Silva, em Sin-
tra, foi selecionada para a
lista de 10 finalistas da
edição de 2022 do Prémio
Energy Up, a competição em
que a Fundação Galp distin-
gue, anualmente, os projetos
escolares que promovam a
mobilidade sustentável e
consumos energéticos mais
eficientes.
A escolha teve por base o
projeto multidisciplinar “E4E-
Energy for Ever”, que con-
siste na construção de carros
solares a partir de bicicletas
abandonadas e no desenvol-
vimento de uma solução sus-
tentável para o carregamento
de baterias das trotinetes
elétricas cedidas e recupe-
radas, depois de serem con-
sideradas avariadas pelos
respetivos proprietários.
O projeto tem também uma
componente mobilizadora e
de sensibilização da comuni-

Escola Básica Professor Agostinho da Silva (Casal de Cambra)
entre os finalistas da edição de 2022 do Prémio Energy Up

dade envolvente, com forte
componente de parcerias com
instituições públicas e priva-
da. Teve início em 2018, com
a finalidade de os alunos
participarem numa corrida de
carros solares e tem vindo a
evoluir com a participação de
parceiros, nomeadamente a
Câmara Municipal de Sintra e
a Junta de Freguesia de Casal
de Cambra.
A cerimónia para o anúncio
dos vencedores da edição de
2022 do prémio Energy Up –
bem como a entrega dos
prémios – está agendada pa-
ra o Pavilhão do Conheci-
mento, em Lisboa, e contará
também com a presença de
escolas finalistas do ensino
básico e secundário da  Pó-
voa de Varzim, Santo Tirso,
Guimarães, Torres Vedras,
Sintra, Paredes, Vila Nova de
Famalicão, Amadora e Lisboa,
selecionadas para as três
categorias a concurso: primei-

ro ciclo; segundo e terceiro
ciclo; e ensino secundário ou
profissional.
A escola vencedora do
“Grande Prémio” terá direito
à instalação de painéis
solares da Galp Solar até um
valor de 20 mil euros. Os
outros prémios, distribuídos
por nível de escolaridade,
oscilam entre os 1.000 e os 250
euros para financiamento dos
respetivos projetos, em
tickets de educação para o
agrupamento escolar.
As escolas finalistas foram
escolhidas entre as mais de
50 candidaturas recebidas,
provenientes de 13 distritos
de Norte a Sul do país e ainda
do arquipélago da Madeira.
Recorde-se que o “Grande
Prémio” da edição de 2021 do
Energy Up foi atribuído ao
Agrupamento de Escolas da
Gafanha da Nazaré. O projeto
vencedor, com o nome
SmartAir, teve como ideia

central a sensibilização para
a retoma do uso de bicicletas
ou de veículos de tração elé-
trica. O desenvolvimento do
conceito incluiu o diagnós-
tico às condições de mobi-
lidade na cidade, a realização
de campanhas de sensibi-
lização e ações de lóbi para
melhoria dos acessos para o
uso de meios de locomoção
não poluentes.
Desde 2010, a Fundação Galp
chegou já com os seus pro-
jetos educativos a mais de 2
milhões de alunos e profes-
sores, em mais de 17 mil
escolas, investindo na edu-
cação como base do sucesso
para a construção de um
futuro melhor. O Prémio
Energy Up – desenvolvido
em parceria com a Galp Solar,
a Quercus, APA, ADENE, 
DGEG e DGE–  foi atribuído
pela primeira vez em 2021

Fonte: Galp



5INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 27 DE MAIO DE 2022

SOCIEDADE

s Serviços Municipali-
zados de Água e Sanea-
mento de Sintra (SMAS de
Sintra) prosseguem com a
renovação da contentori-

SMAS de Sintra investem 700 mil euros
na renovação de contentorização em Mem Martins
Instalação de 234 equipamentos, divididos por 53 pontos de deposição

Av. Cândido de Oliveira Rua Adelino Amaro da Costa Rua Adelino Amaro da Costa Rua Artur de Sousa

Rua Carlos Mota Pinto Rua Ferreira de Castro R. João Maria Magalhães Ferraz Rua José Brandão de Almeida

O
zação em Mem Martins. A interven-
ção em curso, inserida no âmbito da
empreitada de remodelação da rede
de abastecimento de água com
origem no Reservatório de Ouressa,
inclui a instalação de um total de
234 equipamentos (75 indiferen-
ciados, 53 para plástico/metal, 53
para papel/cartão e 53 para vidro),
num investimento de 700 mil euros.
Após instalação de novos conten-
tores na Avenida Almirante Gago
Coutinho e na Rua Prof. Dr. Joaquim
Fontes, a renovação de contentori-
zação prosseguiu no Bairro de Ou-
ressa, nas ruas Adelino Amaro da
Costa, José Brandão d’Almeida,
Carlos Mota Pinto, João Maria de
Magalhães Ferraz, Ferreira de Cas-
tro, Avenida dos Bombeiros Volun-
tários e Travessa Egas Moniz. Ain-
da no âmbito da empreitada em cur-
so, já estão instalados novos con-
tentores na Travessa do Outeiro, ru-
as Fernando Pessoa e Artur de Sou-
sa e avenidas Cândido de Oliveira e
François Mitterrand (Vale Flores,
União das Freguesias de Sintra).
“Os novos equipamentos aumen-
tam a capacidade de deposição, por
se tratarem de contentores que

variam entre 5 m³ (indiferenciados,
plástico/metal e papel/cartão) e 3 m³
(vidro), o que se traduz numa me-
lhoria em termos ambientais, in-
cluindo a diminuição de odores,
assim como uma redução do impacto
urbanístico e de ocupação do espa-
ço público”, destaca Carlos Vieira,
diretor delegado dos SMAS de
Sintra. “Estes equipamentos apre-
sentam ainda uma maior durabili-
dade e um menor investimento de
manutenção”, reforçou Carlos
Vieira.
A intervenção em curso de reno-
vação de contentorização insere-se

no âmbito da empreitada de re-
modelação da rede de abastecimen-
to de água, com origem no Reser-
vatório de Ouressa, que representa
um investimento de 1 milhão e 500
mil euros e vai beneficiar mais de 13
mil habitantes. Uma empreitada com
conclusão prevista para o final do
corrente ano e que se insere na es-
tratégia do município de renovação
das infraestruturas da rede de
abastecimento, com o objetivo de
melhorar o desempenho e eficiência
do sistema, assim como reduzir a
ocorrência de ruturas.
Além de Mem Martins, a renovação

de contentorização está em curso
na Tapada das Mercês, com insta-
lação de 231 equipamentos, e nas
zonas balneares e localidades
adjacentes da área litoral (174 novos
contentores), à semelhança do que
já sucedeu na Serra das Minas (Rio
de Mouro), que beneficiou de uma
empreitada de instalação de 195
equipamentos. Também no Alguei-
rão, no âmbito da empreitada de
requalificação da rede de abaste-
cimento de água, está prevista a
instalação de 170 novos conten-
tores. A renovação de contento-
rização, a concretizar de forma

gradual no concelho de Sintra,
representa um investimento global
dos SMAS de Sintra no montante
de quatro milhões de euros.
Os SMAS de Sintra são a maior
entidade gestora dos sistemas
públicos municipais de distribuição
de água em Portugal, contando com
mais de 190 mil clientes. Estes
serviços municipalizados estão a
investir, entre 2022 e 2026, mais de
71 milhões de euros na gestão e
inovação dos sistemas de água e
resíduos.

Fonte: SMAS Sintra
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Um leitor das Mercês enviou-nos um “Diga de Sua
Justiça”, ao qual anexava cerca de 20 fotos alegando à
falta de limpeza urbana.
Perante tal abundância de fotografias solicitámos que nos
enviasse só duas fotos para publicação.
Recebemos novo e-mail, este actualizado após limpeza feita
pelos jovens.
No primeiro e-mail o leitor testemunhava que por vezes
passam semana até que a recolha seja feita realçando que
as  papeleiras e chão estão constantemente em estado
impróprio.
Diz-nos:
Permitam-me questionar as causas/motivos pelo qual a
limpeza da “praça” não há muito tempo renovada, não é
regularmente limpa? 
Em frente à R. Nuno Gonçalves 18, 2635-438 Rio de Mouro
Por vezes passam semanas até que o seja feito, as pape-
leiras estão constantemente no estado das fotos anexas
mas também o chão por todo o jardim há lixo! 
Relativamente às papeleiras, tirando alguma situações em
que erradamente pessoas colocam lá sacos de lixo caseiro
que deviam colocar no local adequado, elas apresentam-
se cheias porque correctamente é lá colocado pelas pes-
soas que usufruem do espaço (julgo que para isso ele foi
renovado). 
Também não se observa qualquer acção de manutenção
das áreas ajardinadas, plantas mortas/secas, crescimento
desordenado... (não sei se também dá competência dos
vossos serviços). 
À falta de regularidade não resolve as acções pontuais,
como as que por vezes solicito pela app “Sintra resolve”. 
Acontece que o dito leitor nos enviou outro e-mail este já
actualizado.

Mercês – limpeza urbana
DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça” sempre que o respectivo envio seja
feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail de um suposto grupo.

Mais de 301 toneladas de lixos de grandes dimensões, monos
e cortes de jardins foram retiradas das ruas da freguesia de
Queluz e Belas, uma das maiores do país, e encaminhados
para valorização e reciclagem.
O sucesso deste serviço, acessível através de um contacto
telefónico - 210 503 401, só é possível devido à participação
de residentes e das equipas de ambiente da Junta de Freguesia
de Queluz e Belas.
Os colaboradores da autarquia fizeram um vídeo de apelo à
população para que ajude neste processo de recolha de monos
e lixo de grandes dimensões evitando que sejam depositados
na via pública, contribuindo desta forma para a segurança e
limpeza das ruas.
Para Paula Alves, presidente da Junta de Queluz e Belas, a
união de todos após a divulgação deste apelo foi “o rastilho
para que as ruas da freguesia ficassem mais acessíveis e
permitisse, por exemplo, melhor circulação a pessoas de
mobilidade condicionada ou reduzida”.
Só no ano passado, foram retiradas das ruas da freguesia
mais de 800 toneladas de monos.

Fonte: Freguesia Queluz-Belas

301 toneladas de lixos
de grandes dimensões
retiradas de Queluz-Belas

Actualização do assunto em 23 de maio

Uma atualização acerca deste assunto......jovens da igreja que
a minha esposa frequenta, num trabalho de sensibilização
dos mesmos, estiveram este Sábado a limpar a referida praça.
Fizeram o trajeto junto ao Rio, iniciando frente ao numero 47
da Rua Sacadura Cabral (https://www.google.com/maps/
@38.7883066,-9.3295858,3a,75y,268.33h,75.02t/
data=!3m6!1e1!3m4!1sPl2ruuEIJGplYGn4eAyBtA!2e0!7i16384!8i8192?hl=pt-
PT), até à praça e recolheram 4 sacos de lixo (não retiraram o
lixo das papeleiras pois as mesmas obrigam a uma chave para
serem retiradas).
Sem outro assunto,

Hélder Lopes

Bairro da Tabaqueira
em Festa
Após dois anos regressa ao Bairro da Tabaqueira as
conhecidas festas do Bairro, que terão lugar nos dias 27, 28
e 29 de Maio.
Contará com a presença no dia 27 da Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de S. Pedro de Sintra seguindo-se a actuação do
Duo Opção e Rock.
No sábado, dia 28, pelas 15 horas luta olímpica ARCBT e
guitarras à ARCBT.
No domingo, 29, destaca-se jogos tradicionais pelas 11 horas
e pelas 15 horas Encontro de Grupos e Ranchos Folclóricos
assim como o Grupo de Concertinas da Associação de
Moradores da Serra da Silveira.
A festa terá a presença dos habituais petiscos, artesanato,
quermesse e demais iguarias.

PUB.

Como participar na rúbrica “Diga de Sua Justiça”
O “Diga de Sua Justiça” faz parte há décadas das edições
do Jornal de Sintra sendo o espaço o porta-voz de
Sintrenses que desejam expor os seus problemas e solicitar
soluções.
Perguntam-nos o que têm que fazer?

Simplesmente enviarem-nos um e-mail com duas fotos e
identificação completa, a qual a pedido do leitor poderá ser
omitida mas ficando nos nossos arquivos.
Aconselhamos que o texto seja elaborado com muito rigor e
correcção na linguagem a fim de evitar a recusa da publicação.
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Finalmente,
fez-se ouvir
João Cachado*

*Escreve de acordo
com a antiga ortografia

N 24 de fevereiro de 2022 o governo russo iniciou uma
invasão, brutal e não declarada, da Ucrânia. Como
muitos agentes da sociedade civil, a Justiça e Paz
Europa condenou imediatamente a agressão russa[2].
Embora a diplomacia continue a ser essencial, nós, como

Declaração da reunião dos Secretários Gerais de Justiça e
Paz Europa – 15 de maio de 2022, em Szombathely (Hungria)
“A Paz é o fruto da Justiça”[1]

A
Comissões de Justiça e Paz, reafirmamos, no contexto dos nossos
valores e convicções cristãs, que alguns princípios não são nego-
ciáveis, em particular o respeito pela dignidade de cada ser humano,
os direitos humanos universais e indivisíveis e o imperativo da
não agressão, que é a base da coexistência pacífica. 
Afirmamos que uma paz justa não pode ser estabelecida privando
a vítima dos seus direitos e recompensando o agressor por violar
os princípios fundamentais do direito internacional. Além disso,
para permitir a recuperação e a reconciliação, todos os crimes de
guerra e violações do direito humanitário internacional devem ser
investigados de forma consistente. A doutrina social católica sobre
a paz defende explicitamente o direito individual e coletivo à
autodefesa consagrado no direito internacional[3]. Isto inclui
também o direito do Estado atacado a solicitar o apoio de terceiros
para assegurar a sua defesa. Da nossa perspetiva, portanto, o
direito da Ucrânia a defender-se é indiscutível e todas os
fornecimentos de armas que permitam a sua defesa no quadro dos
imperativos da proporcionalidade e do direito humanitário
internacional são legítimos. 
No entanto, como Comissões de Justiça e Paz, é nossa tarefa
acompanhar estes desenvolvimentos com discernimento.
Queremos salientar que os meios militares, por si só, não podem
trazer uma paz duradoura. Além disso, acarretam grandes riscos
de escalada. É, portanto, essencial evitar a retórica da guerra e
manter os esforços diplomáticos através de vários canais e
multilaterais. Além disso, as decisões sobre fornecimento de armas
devem ser, estritamente, um último recurso e baseadas nos direitos
humanos e princípios humanitários. Os interesses económicos da
indústria de armamento não devem interferir. A resolução e
prevenção de conflitos, bem como o desarmamento, devem
continuar a ser objetivos também no futuro. 
Como países europeus, devemos reconhecer a nossa quota-parte
de responsabilidade nesta situação terrível. Ignorámos largamente
os avisos de vários países vizinhos da Rússia sobre a ameaça de
agressão, bem como a destruição e as catástrofes humanitárias na
Chechénia, Geórgia e Síria. Os nossos esforços para avançar com
mecanismos conjuntos e eficazes de desarmamento e controlo
global do armamento também foram insuficientes. Devemos,
também, reconhecer que noutros contextos, tendo como pano de
fundo presumíveis interesses económicos, negligenciámos os
direitos humanos fundamentais e o desenvolvimento humano
global. Globalmente, em vez de aumentarmos os nossos esforços
para uma transformação socio-ecológica abrangente, que está
atrasada devido à aguda crise climática, aumentámos a nossa
dependência de combustíveis fósseis, incluindo os russos. Por
estas falhas, pedimos expressamente desculpa aos nossos irmãos
e irmãs da Ucrânia, e não só. É nossa responsabilidade individual
e coletiva mudar esta linha de ação tão rápida e consistentemente
quanto possível. 
Durante o nosso encontro em Szombathely, a cidade natal de São
Martinho, na Hungria, ouvimos os testemunhos impressionantes
de alguns cristãos que podem servir-nos de modelo nestes tempos
difíceis. O Beato János Brenner ergueu-se em defesa da caridade
e da sua profunda fé cristã.; vivendo na verdade, foi visto como
uma ameaça pelo regime comunista húngaro. O Beato Vilmos Apor
defendeu os mais pobres e os perseguidos ao longo da sua vida
e deu a sua vida quando se opôs aos soldados russos para salvar
as mulheres de serem raptadas e violadas. O Beato Ladislau
Batthyány-Strattmann dedicou a sua vida à vocação de cuidar
dos mais pobres e mais abandonados como médico. A partir destes
cristãos corajosos, podemos ser inspirados a sermos nós próprios
corajosos. Eles ensinam-nos que não devemos tomar as nossas
decisões guiados por medos e por complacência, mas que, como
cristãos, somos chamados a concentrar-nos primeiro nos mais
pobres e mais vulneráveis. 
Deste modo, comprometemo-nos a trabalhar incansavelmente para
responder às necessidades, defender direitos e por uma Europa

aquela zona do coro alto da igreja de São
Martinho, mesmo depois de primoro-
samente recuperado, em silêncio tem
permanecido aquele estupendo órgão que
todos os ingredientes dispõe para cumprir,

per omnia saecula, a sua nobre missão de
inesgotável cascata de música…
Pois, finalmente, depois do longo período durante o
qual, conhecedores da situação, todos os melómanos

e, em particular,
os apreciadores
de música para
órgão, se inter-
rogavam para
quando estaria
indiciado o re-
novado milagre
da música na-
quele espaço
tão adequado,
só há que dar
graças e louvo-
res.
O instrumento
em apreço, talvez
o primeiro dos
construídos pe-
lo célebre orga-

neiro Joaquim Peres Fontanes (1750-1818) foi, muito
justamente,  recém-classificado como Bem de In-
teresse Público, e, com características de per-
sonalidade inequívoca, nos seus mais de seiscentos
tubos, distingue-se por uma sonoridade perfei-
tamente coincidente com a do período a que remonta.
Na semana passada, entre os dias 19 e 22, ouvimos
Os Sons do Divino, subtítulo ao qual obedeceu o
primeiro dos futuros e, bem esperamos, muitos Ciclos
de Órgão de Sintra no referido templo
Os quatro eventos, entre Quinta-feira e Domingo,
sempre respeitando o mesmo horário de início às
nove horas da noite, foram precedidos por Glória,
uma muito interessante Instalação imersiva de
videomapping – designação baseada numa técnica
de projeção de vídeo em objetos e superfícies,
habitualmente, de grandes dimensões – da
responsabilidade da Vórtice Dance Company, sob
direcção artística de Cláudia Martins e Rafael Carriço.
Mais especificamente, reporto-me ao evento que
ocorreu no dia 21, exclusivamente dedicado aos
Concertos para órgão, se bem que também algumas
Sonatas também tivessem feito parte do programa,
que integrou obras de Carlos Seixas, Händel, Mozart,
CPE Bach e Haydn, em cuidadas interpretações, quer
pelo organista Sérgio Sillva quer por parte do
Ensemble Barroco de Sintra.
A montante, bom trabalho da Câmara Municipal de
Sintra e às Paróquias de Santa Maria e São Miguel,
São Martinho e São Pedro de Penaferrim. Pena foi
que, naquele tão grato serão, um muito maior número
de interessados não tivesse acorrido para que a igreja
de São Martinho estivesse tão cheia como merecia a
proposta da partilha da grande Música.
Não há como deixar de considerar, isso sim, quão
auspicioso se revela este I Ciclo de Órgão de Sintra
em relação às futuras e congéneres iniciativas, que
deverão pressupor a periodicidade mais adequada
da programação, ao longo de todo um ano preenchido
por eventos que ali dispõem de todas as condições
de boa concretização.

O organista Sérgio Silva

renovada, em oração e animados pela esperança de que
1. a guerra terminará com uma Ucrânia livre, segura e independente
nas suas fronteiras internacionalmente reconhecidas, com um lar
para cada um dos seus cidadãos, independentemente da sua
língua, filiação religiosa, origem étnica ou nacionalidade; 
2. será prestada ajuda suficiente às pessoas deslocadas
internamente e que os países de acolhimento de refugiados terão
a força de perseverar na sua preciosa hospitalidade, para que as
pessoas deslocadas da Ucrânia recebam um acompanhamento
contínuo e generoso; 
3. para além da Ucrânia, as nossas nações desenvolvidas mostrar-
se-ão fortemente solidárias com as pessoas e regiões do mundo
mais afetadas pelo acentuar da crise alimentar mundial[4]; 
4. nós, europeus, teremos a sabedoria de colocar sistematicamente
o sofrimento alheio acima das preocupações pela nossa própria
prosperidade, e mostraremos resiliência; ao mesmo tempo que
partilhamos equitativamente esse fardo e que os lucros em excesso
são utilizados para apoiar os mais pobres; 
5. os ucranianos, com apoio internacional (CICV, OSCE, Equipas
de Investigação Conjunta), terão capacidade para reunir provas e
relatórios sobre violações de direitos humanos, crimes de guerra e
crimes contra a humanidade; obterão os recursos para investigar
e processar os autores, pois crimes hediondos não punidos
facilitam a prática de outros e assombram os países durante
gerações; 
6. os mortos, civis e militares, de ambos os lados, serão
devidamente lembrados; e as vítimas e famílias sobreviventes serão
adequadamente compensadas e cuidadas; a memória será
preservada num espírito de reconciliação; 
7. na Europa serão superados os receios de uma transição radical,
pessoal e coletiva, para a descarbonização da vida; é essencial a
desvinculação das energias fósseis, não só para recuperar a margem
de manobra em relação à Rússia, mas também em relação a outros
regimes autoritários; 
8. os líderes da União Europeia apoiarão a reconstrução da Ucrânia
e concederão à Ucrânia o estatuto de candidato no próximo
Conselho Europeu em junho, respeitando também as aspirações
de outros países europeus a tornarem-se membros de pleno direito,
especialmente os dos Balcãs Ocidentais; 
9.  as Nações Unidas recuperarão força suficiente para agir como
um instrumento eficaz na resolução de conflitos e na diplomacia
multilateral e para a aplicação do direito humanitário através do
Tribunal Penal Internacional; 
10. onde os povos e a paz são ameaçados pela agressão e pela
guerra, as Igrejas e os seus representantes atuarão mais estreita-
mente em conjunto e com outras comunidades religiosas em prol
da justiça e da paz no mundo;
11. a extraordinária força das orações ecuménicas pela paz
continuará a ser um raio de luz num mundo dilacerado pela guerra.
 

A Comissão Executiva e os Secretários-Gerais
nacionais da Justiça e Paz Europa

 
Szombathely, 15 de maio de 2022

[1] Mensagem de São Paulo VI (1 de Janeiro de 1972). Ver também
o Discurso na ONU em 5 de outubro de 1995. São João Paulo II in
Sollicitudo rei socialis, 15.
[2] Ver a declaração da Comissão Executiva da Justiça e Paz
Europa, de 25 de fevereiro: http://www.juspaxeu.org/en/
dokumente/220225-JPE-ExCo-Ukraine.pdf
[3] Artigo 51 da Carta das Nações Unidas.
[4] Antes da guerra, à Rússia e à Ucrânia cabiam 25% das
exportações mundiais de trigo. O conflito colocou grandes
pressões sobre a produção de trigo e de petróleo e agravou o
destino das cerca de 800 milhões de pessoas que sofrem de fome
e das 2 mil milhões consideradas em insegurança alimentar.
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Miguel Real

antendo uma boa tradição cultural que nos derra-
deiros anos se tem vindo a afirmar, a Escola
Secundária de Mem Martins (escola sede do
respetivo agrupamento), organizou recente-
mente, através da sua biblioteca, duas palestras

João Morgado

Escritores
em Mem Martins

com outros tantos destacados autores portugueses.
Assim, no passado dia 28 de abril, o escritor Miguel Real, um
dos nomes mais reputados da literatura, da crítica literária e
da cultura nacional, esteve presente na referida biblioteca,
onde dialogou com os alunos e docentes sobre a vida e obra

de José Saramago, de quem Miguel Real é um conhecido bió-
grafo. Esta conversa/palestra foi tanto mais significativa, já
que este ano se comemora o centenário do nascimento deste
nosso Prémio Nobel da Literatura.
Por seu turno, no passado dia 19 de maio, foi a vez do escritor
João Morgado estar presente na biblioteca da escola, tendo
conversado com os alunos e docentes sobre a sua obra.
Relembre-se que João Morgado é considerado pela crítica
mais atenta como um dos mais destacados escritores na-
cionais, tendo já vários prémios literários em Portugal e no
estrangeiro. Do mesmo modo, vários romances seus estão
publicados em várias línguas.
Estas iniciativas, cujo caráter educativo e cultural são evi-
dentes, irão, por certo, prosseguir, dando-lhes sempre o nosso
jornal o necessário enfoque.

M Marta amava e vi-
via o jornalismo, e
a criação de uma
bolsa em nome da
minha filha é algo

Pai de Marta Louro preside a júri
da bolsa do CM/CMTV para jovens jornalistas
Cofina vai evocar a memória da jornalista do CM/CMTV, que morreu aos 27 anos. Candidaturas a
um estágio de 12 meses estão abertas.

Marta Louro tinha 27 anos
e era repoórter do CM e
da CMTV

Carlos Rodrigues, diretor-geral do CM e da CMTV,
com Pedro Louro, pai de Marta

fotos: CM

A
que me orgulha, a mim e à mi-
nha família”, disse, na quar-
ta-feira, dia 18, ao CM o pai
da jornalista Marta Louro,
que morreu num acidente de
viação, no dia 27 de abril, com
27 anos, quando regressava
à redação no final de uma
reportagem. Para homena-
gear a memória da repórter do
CM e da CMTV, a Cofina
criou uma bolsa para jovens
jornalistas que se identifi-
quem com os princípios edi-
toriais do grupo editorial.
Pedro Louro, que é Coman-
dante dos Bombeiros de Co-
lares (Sintra), será o presi-
dente honorário do júri que
decidirá a quem será atribuída
esta bolsa. “A Marta tinha
muito para dar ao jornalismo
e à família Correio da Manhã.
O que espero é que esta
iniciativa possa ser um in-
centivo para que outros
jovens consigam fazer do
jornalismo o bem que ele

representa, o serviço que é,
para todos nós, que a infor-
mação nos chegue todos os
dias a casa.”
Os candidatos à Bolsa Marta
Louro devem ter até 27 anos
e a licenciatura completa. A
avaliação terá em conta
critérios de mérito académico
e vai privilegiar jovens de
áreas interiores do País. O
estágio, de 12 meses, poderá

ser feito em Lisboa ou numa
das delegações da empresa.
O valor da bolsa mensal será
relativo à categoria profis-
sional em que se integra o
candidato, acrescido de
subsídio de alimentação e
transporte. Poderá ainda ser
atribuído um Prémio de
Excelência no final do estágio.
As candidaturas deverão ser
enviadas para

BolsaMartaLouro@cofina.pt,
com os respetivos CV e carta
de motivação. Este ano, a
receção de candidaturas
decorrerá até ao final deste
mês (no próximo ano será feita
entre 1 e 30 de abril).

Fonte: CM
Ana Maria Ribeiro,
18 de Maio de 2022

A Câmara Municipal de
Sintra recebe no MU.SA –
Museu das Artes de Sintra a
exposição “Vida e obra de
Luísa Ducla Soares - 50 anos
de vida literária”, de 7 de
junho a 3 de julho.
Esta mostra tem a finalidade
de dar a conhecer a vida e obra
de Luísa Ducla Soares e
comemorar os 50 anos da sua
vida literária. A exposição é
constituída por livros, fotografias, documentos, quadros e
trabalhos realizados por alunos em homenagem a Luísa Ducla
Soares.
Luísa Ducla Soares escreveu mais de 180 livros para crianças,
ilustrados por dezenas de autores ao longo destes 50 anos. A
obra está dispersa por várias editoras e é possível encontrar
sempre alguma das suas obras nas livrarias.
Escreveu contos, poesia, lengalengas, trava-línguas, recontou
histórias de tradição oral e não deve haver muitos temas sobre
os quais não tenha ainda escrito.

Vida e obra
de Luísa Ducla Soares
em exposição em Sintra

“Nos Corredores do Tempo”, um livro de Ana Maria
Magalhães e Isabel Alçada a apresentar em Sintra
no dia 1 de Junho pelas 10h30 no MU.SA
As destacadas professoras/escritoras Ana Maria
Magalhães e Isabel Alçada têm desenvolvido nos
últimos 40 anos uma destacada colecção de livros
infatil e juvenil onde já contam com 64 livros
publicados todos recomendados pelo Plano
Nacional de Leitura.
As referidas escritoras a convite da Câmara
Municipal de Sintra irão publicar, alusiva ao
MU.SA- Museu das Artes de Sintra, que integrará
uma colecção de livros infantis 7 livros, sobre 7
museus de Sintra, criados por 7 autores e 4
ilustradores.
De realçar a importância destes livros para os jovens
do concelho e não só, dado o interesse que as
obras tuteladas por Ana Maria Magalhães e Isabel
Alçada, dispertam não só nos jovens mas também
nos adultos.

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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O que é a obesidade?
O excesso de peso e a obesidade infantil continuam a ser um
problema de saúde pública a nível mundial. São consideradas
doenças crónicas, característica de excesso de gordura corporal
acumulada, associada ao desenvolvimento de outras patologias
que comprometem a qualidade de vida.
Atualmente, já são identificados vários fatores que podem estar
inerentes ao sobrepeso na infância tais como:  económicos,
sociais, culturais, genéticos, bem como, padrões alimentares e de
atividade física.

Como prevenir?
A prevenção da obesidade na criança pode iniciar-se desde logo
na gravidez, controlando o peso e os níveis de stress, aumentando
a atividade física e alterando hábitos de vida menos saudáveis
como tabagismo e consumo de álcool.
Vários estudos falam da importância do aleitamento materno na
redução do risco da obesidade na adolescência e na vida adulta,
que, quando prolongado poderá ter uma proteção ainda maior.
Os primeiros anos de vida são cruciais para moldar preferências
e comportamentos alimentares na vida adulta. Para tal,

intervenções em ambiente familiar e escolar parecem ser mais
eficazes no controlo de peso corporal.
Será importante a partir dos 5-6 meses treinar paladares e texturas,
de modo a ensinar à criança, desde o primeiro ano de idade, a
gostar de tudo. Deve-se fornecer várias refeições ao longo do dia
em pequenas porções e incentivar a mastigação lenta para uma
melhor perceção da saciedade.
Para controlo da densidade energética da dieta poderá ser
pertinente reduzir a ingestão de açúcares, controlar a ingestão de
gordura, aumentar o consumo de legumes nas refeições principais,
preferir cozinhados do tipo salteados, estufados e assados, utilizar
ervas aromáticas em detrimento do sal e promover a água como
única bebida a ser consumida diariamente.
Relativamente aos lanches e snacks é necessário que os educadores
tenham alguma precaução. Na lancheira escolar não devem ser
colocadas várias opções para a criança escolher, podendo
contribuir para o excesso de peso e obesidade. É necessário estar
alerta para as compras alimentícias no bar escolar, que pode
desencadear o consumo de alimentos altamente calóricos.
Não menos importante é essencial promover a prática de
atividade física a gosto da criança - natação, ballet, futebol, corrida
ou outra - deve ser realizado regularmente pelo menos durante
30 minutos.
O nutricionista tem um papel fundamental na mudança
comportamental das pessoas, intervindo numa vertente
educativa. Além disso, analisa o consumo alimentar da criança,
de modo a estabelecer mudanças e metas para a redução do peso
a curto, médio e longo prazo.
A título de exemplo em 2021 o Hospital Professor Doutor
Fernando Fonseca (HFF) colocou em prática o projeto “Dora-
Sin Brinca com o Prato”, criado pela Unidade de Nutrição e
Dietética e Serviço de Pediatria. O projeto consiste em fornecer
as refeições de forma criativa, recorrendo a pratos com ilustrações
de caras animadas e decoradas. Este tipo de iniciativas tem
mostrado um grande impacto no comportamento alimentar das
crianças, sendo que é notável uma maior aceitação por alimentos
muitas vezes rejeitados como o caso dos legumes.

Fonte: HFF

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E

Unidade de Nutrição e Dietética do Hospital
Professor Doutor Fernando Fonseca

Obesidade infantil

Com o contexto pandémico
mundial, a medicina e a in-
vestigação científica têm
vindo a ganhar um papel cada
vez mais preponderante na
sociedade, assistindo-se a
uma aproximação da ciência
à sociedade.
Os ensaios clínicos, os estu-
dos que permitem obter
“dados de vida real” (real
world data) e os projetos de
educação e literacia em saúde
assumiram crescente impor-
tância junto de autoridades,
profissionais de saúde e da
própria população. Nesse
sentido, a Pfizer desenvolveu
o projeto Real World Life,
uma iniciativa que prevê uma

Pfizer e Instituições Académicas de Investigação
Científica assinam protocolo
para promoção da inovação em Portugal

parceria com instituições
académicas de renome na
área científica e com ca-
pacidade de desenvolvi-
mento de projetos inovadores
com impacto nacional e além-
fronteiras.
Para concretizar estas par-
cerias, foram já assinados
protocolos entre a Pfizer
Portugal e as seguintes ins-
tituições: Universidade de
Aveiro, Universidade NOVA
de Lisboa, Associação Centro
de Medicina P5 da Escola de
Medicina do Minho, i3S –
Instituto de Investigação e
Inovação da Universidade do
Porto e BIOCANT – Asso-
ciação de Transferência de

Tecnologia.
Estes protocolos assentam
na realização semestral de
centros estratégicos de refle-
xão, os chamados “Think
Tank”, que constituem
verdadeiros laboratórios de
ideias. Aqui, são debatidas as
necessidades de dados e de
evidência científica relativa a
áreas terapêuticas, medica-
mentos e vacinas inovado-
ras, bem como estabelecidas
pontes de colaboração entre
a Pfizer, as Universidades e
os Centros de Investigação.
“Esta colaboração prevê
ainda a partilha de infor-
mação e de visões sobre o
conhecimento e a inovação

e a análise de propostas de
ideias de estudos vindos da
Academia, espelhando um
verdadeiro espírito cola-
borativo entre a Indústria
Farmacêutica e estas insti-
tuições, constituindo assim
um passo importante para o
futuro da ciência. O objetivo
é o de trazer inovação far-
macêutica para Portugal e
garantir que os doentes têm
acesso às soluções tera-
pêuticas de que necessitam
tão cedo quanto possível”,
garante Susana Castro
Marques, Diretora Médica da
Pfizer Portugal.

Fonte. Pfizer

s alunos do grupo
CHANGE da Es-
cola Básica e Se-
cundária do Alto
dos Moinhos (EB

Escola Básica e Secundária do Alto dos Moinhos

Projeto CHANGE promovido pela JRS Europa

Assim, é com orgulho e ale-
gria que acreditamos que esta
experiência ficará na vida de
cada um dos alunos, dos
professores, das famílias e de
todos os que contribuíram
para o CHANGE. Agrade-
cemos a todos, e acredita-
mos, também, que que são os
pequenos passos que podem
mudar o mundo!
O projeto e a experiência da
MUDANÇA continua…

Autores: Ana Lino
e Conceição Marques

xadores da MUDANÇA”
tendo como missão acompa-
nhar, servir e defender os
direitos dos refugiados. 
A História do Diaby, um
refugiado que veio da Costa
do Marfim, sensibilizou os
alunos para esta realidade
dos migrantes e refugiados!
Desde então, a vontade do
grupo para fazer algo mais foi
crescendo. Entre as várias
atividades, pode-se destacar:
no Natal, a recolha de bens,
para os refugiados do Con-
selho Português para os Re-
fugiados (CPR); despois, a

venda de rifas para possi-
bilitar a um grupo refugiados,
a visita ao centro histórico de
Sintra e, na atual situação de
guerra, a recolha de bens para
ajudar a Ucrânia.
Para dar voz a tudo isto, o
grupo começou a fazer um
podcast “Sabias que? Refu-
giados, simples assim!”. Um
tema muito difícil, mas… com
a ajuda de todos tornou-se
simples.
As competências, que se têm
desenvolvido com este pro-
jeto, vão para além da sala de
aula e dos muros da escola.

O
SAM) foram premiados com
uma viagem a Bruxelas, entre
os dias 27 a 30 de junho de
2022.
No âmbito da disciplina de
Geografia, sob a coordenação
da professora Conceição
Marques, o grupo CHANGE
desenvolveu várias ativi-
dades em contexto escolar e
na comunidade local. Pelo
excelente trabalho desenvol-
vido, a EBSAM foi premiada,
entre as várias escolas parti-
cipantes. Esta viagem será
uma oportunidade de inter-
câmbio de experiências, co-
nhecimentos e novas perspe-
tivas entre os alunos pre-
miados de 9 países europeus.
O CHANGE é um projeto
educacional coordenado pela
JRS Europa. Este projeto
visa encorajar os estudantes
a assumirem papéis de li-
derança e a realizarem ati-
vidades de Mudança em
contexto escolar ou nas suas
comunidades locais, bem
como, construir uma socie-
dade em que todos são bem-
vindos e em que todos podem
participar.
Através deste projeto, os
alunos tornaram-se “Embai-
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No passado sábado, dia 21 de
maio, o novíssimo palco da
Sociedade Recreativa e Mu-
sical de Almoçageme, rece-
beu a antestreia da peça de
teatro “Toc Toc”, interpre-
tada pelo Grupo Cénico
Pérola da Adraga e inserido
no programa de comemo-
ração do 130.º aniversário da
coletividade.
“Toc Toc” é a história de um
grupo de seis pacientes com
Transtorno Obsessivo-Com-
pulsivo (TOC) que se encon-
tram no consultório do Dr.
Cooper e acabam por des-
cobrir que foram todos
marcados para a mesma hora.
Mesmo com o atraso e sem
previsão de chegada do Dr.
Cooper, os pacientes resol-
vem aguardar na sala de es-
pera pela vinda daquele que
é considerado uma sumidade
no tratamento dos Trans-
tornos Obsessivo-Compul-
sivos.
“Presos” no consultório,
gradualmente, vão apresen-
tando o seu TOC e tudo o que
se passa entre estas apresen-
tações fica para quem conse-
guir assistir a estas maravi-
lhosas interpretações que
retratam de forma séria, mas
cheia de humor, várias situa-
ções reais vividas por estes
doentes.
Esta adaptação recorre a uma
clara linguagem do humor que
consegue captar de forma res-
peitosa e até educativa, a
natureza explicativa do que é
um Transtorno Obsessivo-
Compulsivo. Os seis atores
apresentam de forma soberba
cada uma das perturbações
mentais e como estas podem
influenciar o dia a dia das
pessoas que lidam e sofrem
com os seus pensamentos

Sociedade Recreativa e Musical de Almoçageme

“Toc Toc” pelo Grupo Cénico Pérola da Adraga
Inserido no programa de comemoração do 130.º aniversário da colectividade

obsessivos e as suas ações
compulsivas. Importa enten-
der o quanto é difícil e in-
controlável a batalha da-
queles que vivem com um
TOC.
O elenco conduz com com-
petência as suas interpreta-
ções e consegue demonstrar
os sintomas de cada perso-
nagem de uma maneira rea-
lista, sem afrontar os espeta-
dores ou desrespeitar quem
sofre com os transtornos in-
terpretados, apesar da exis-
tência de alguma linguagem
que pode eventualmente ferir
os mais sensíveis; linguagem
essa, fruto da doença de
Tourette (Fred).
Além do Fred, temos a as-
sistente de laboratório Bran-
ca que tem pânico de micró-
bios – nosofobia; o taxista
Camilo com um transtorno
obsessivo que o faz calcular
tudo à sua volta – aritmo-
mania; ainda a Maria com seu
TOC que consiste em veri-
ficar inúmeras vezes uma

mesma ação, além de se
benzer o tempo todo e ser
frequentemente assaltada por
pensamentos obscuros; te-
mos ainda a Lili que repete
todas as frases e as últimas
sílabas do que os outros dizem
ou do que ela própria diz –
Palilália e Ecolália; por último
temos o PEP que lida diaria-
mente com a sua obsessão
por organização e simetria e
por não conseguir pisar
linhas. Para desorganizar esta
consulta temos a assistente
do consultório Irondina.

Ficha Artística
Mário Simões - Camilo
José António Simões – Fred
Lurdes Chiolas – Maria
Ana Adélia Simões – Branca
Humberto Ribeiro – Pep
Lina Graça – Lili
Lurdes Afonso – Irondina

Ficha Técnica
Argumento Original: Laurent
Baffie
Adaptação: Pedro Miguel

Carvalho
Encenação: Pedro Miguel
Carvalho
Cenografia: Fernando Torres,
Bruno Alves e António Do-
roteia
Sonoplastia: Fernando Torres
e José Ferreira
Desenho de Luz e Lumino-
técnica: Bruno Alves
Imagem e Marketing: João
Damas
Edição de vídeo: Pedro Si-
mões
Animação: João Damas
Música Abertura: Patrícia
Silvestre e Catarina Neves
Produção: Sociedade Recrea-
tiva e Musical de Almo-
çageme

Datas de espetáculos/Re-
servas de bilhetes:
De 4 de 25 de junho e 2, 9, 23
e 30 de julho
Reservas através dos conta-
ctos: 925 966 354 / 917 611 767

“MARIDOS”, uma das mais recentes criações da companhia
de teatro sintrense teatromosca, cuja estreia ocorreu em
novembro de 2021, está de regresso aos palcos. O espetáculo
contará com uma digressão que passará por Faro, no CAPa –
Centro de Artes Performativas do Algarve, Coimbra, no
Teatrão e Kosovo, no Festival FemArt, organizado pelo
Artpolis. Aclamada pelo público, esta produção não poderia
deixar de regressar ao local onde tudo começou e será reposta
no AMAS – Auditório Municipal António Silva, no Cacém,
de 2 a 4 de junho, às 21h. Assim, torna a ser possível assistir
aos anseios, dúvidas existencialistas e sonhos de três
mulheres a quem as atrizes Leonor Cabral, Joana Cotrim e
Carolina Figueiredo emprestam o corpo, voz e também as suas
vivências pessoais, cruzando-se com outros elementos
ficcionais no texto original escrito por Pedro Alves – que
assume também a encenação do espetáculo - para a
construção de uma performance que se situa nesse terreno
líquido onde as fronteiras que tenderiam a separar a vida da
arte, a realidade da ficção, o teatro do cinema, são desafiadas.
No entanto, o espetáculo não regressará apenas aos palcos
físicos. Fruto de uma importante parceria que tem unido esta
companhia sintrense ao projeto de palco virtual da RTP,
realizar-se-á uma sessão em direto a partir do AMAS,
transmitida na RTP Palco, no dia 1 de junho, também às 21h,
com visualização gratuita. É objetivo da RTP Palco, entidade
parceira do teatromosca, democratizar o acesso,
especificamente, às artes performativas, ao construir e
disponibilizar o arquivo vivo da cultura portuguesa
gratuitamente como forma de atingir o maior número possível
de públicos. A plataforma proporciona também um canal
próprio para a distribuição dos arquivos das várias instituições
de cultura associadas, dedicando-lhes um espaço. É este o
caso do teatromosca, que possui o seu próprio palco online
e que conta já com dois espetáculos no catálogo, “ESTÚDIO:
Flores”, com interpretação de Carolina Figueiredo e Pedro
Silva e “A Culpa Não Foi Minha”, interpretado por Mariana
Fonseca. A este acervo, juntar-se-á, muito em breve, também
“MARIDOS”, espetáculo que dialoga com o filme de 1970,
“Husbands”, de John Cassavetes, e com a aparição dos três
atores da película no programa de televisão “The Dick Cavett
Show” – acontecimento que se tornou mítico dentro da cultura
popular devido ao caos que os protagonistas causaram em
direto, ao rebolar no chão, ao dançar de modo absurdo, ao
beijar o anfitrião do programa e ao gritar, ininterruptamente,
uns com os outros e com o público.
O teatromosca inspirou-se no mapeamento do processo
criativo do realizador norte-americano, nos ecos que a sua
obra produziu, nos diálogos que poderá estabelecer com a
atualidade e neste acontecimento televisivo para a criação
deste espetáculo. “MARIDOS”, tem como base diferentes
histórias em torno de três relações amorosas desfeitas,
assumindo, claramente, o jogo da reconstituição e do pastiche
do documento cinematográfico de Cassavetes, diante do olhar
dos espetadores. Estará em cena, à distância de um clique, no
dia 1 de junho, às 21h, na RTP Palco.

Os bilhetes para os espetáculos da digressão encontram-se à
venda na Ticketline, Seetickets, AMAS – Auditório Municipal
António Silva, DeVIR CAPa, Festival FEMART e locais
habituais, com valores que variam entre 5 • e 7 •.

“MARIDOS” pelo teatromosca:
a magia do cinema no teatro,
agora também na sua televisão
através da RTP Palco

©Catarina Lobo

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA
Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce • Mousse de• Arroz doce • Mousse de• Arroz doce • Mousse de• Arroz doce • Mousse de• Arroz doce • Mousse de

morangomorangomorangomorangomorango
• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan
• T• T• T• T• Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada
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Ventura Saraiva

Bancadas do pavilhão
bem compostas de
público, correspon-
dendo, assim, ao
apelo da Direcção do

Foto de família de fim de época, com o dever cumprido,
mesmo superando contrariedades

Público respondeu ao apelo da Direcção do Clube, e
compôs as bancadas do pavilhão, em apoio incessante
à equipa

Coube a Diogo Silva, a braçadeira de capitão, numa
época de Excelência do patinador mad in Sintra, depois
de passagens pela Oliveirense, e Paço de Arcos

foto: cortesia hcs/pl

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul; HC Sintra/Planta Livre, 4- AE Física Desportiva, 2

Sintra tem sempre encanto na hora da despedida

Começou no domingo, dia 22, o “Play Off de Apuramento
para a 3.ª Fase” (campeão nacional), com jogos à melhor de 3.
À equipa do Astro Stuart HC Massamá, calhou o Clube Hóquei
de Carvalhos (Porto), e no 1.º jogo, venceu por 7-1, ganhando
vantagem para a jornada do Porto (sábado, 28), onde poderá
jogar duas vezes, em caso de derrota no 2.º encontro. Ao
intervalo, a formação da cidade de Queluz já vencia por 5-0,
destacando-se nas marcadoras, Marta Marujo, a única a bisar.

Caiu o pano para o Hockey Clube de Sintra/Planta Livre no Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão-Zona Sul. Na derradeira jornada,
que teve lugar no sábado, dia 21, no pavilhão desportiva de Monte Santos, recebeu a equipa de Torres Vedras, a Associação de Educativa Física e
Desportiva, e ganhou por 4-2, fechando assim com chave d’ouro, a temporada de 2021/22, depois dum começo de muitos sobressaltos, quanto a
resultados positivos.
Com o final do campeonato, também o técnico principal, João Baltazar deixa o clube, assim como o director desportivo, Ricardo Caeiro, ao fim de 8
épocas. Mesmo na hora da despedida, todos sentiram a mística do clube, fiel ao lema actual “estou onde quero estar, sou Sintra, somos Sintra”.

Hockey Club de Sintra para o
fecho da temporada em apo-
teose, consolidando um ciclo
final de vitórias importantes
que foram retirando a pres-
são na tabela de pontos,
quanto aos lugares de des-
cida. Perante um adversário
sempre difícil, cuja rivalidade
se tem vindo a acentuar nos
confrontos, ora em casa, ora
fora, era mais um aliciante
para um bom jogo de hóquei
em patins. E assim foi.
Com posições definidas na
classificação, a Física, um
lugar acima do Sintra, com
mais duas vitórias, e pior de-
sempenho no sector defen-
sivo, deixava antever uma
discussão aberta no rinque.

Ogura carrega equipa
para a reviravolta
no marcador
O início do jogo foi pautado
por alguma intranquilidade,
com algumas faltas discipli-
nares para ambos os lados.
Quando as equipas assen-
taram, foi a Física que chegou
ao golo por Fábio Cambão,
com o cronómetro a marcar já
15 minutos de tempo útil. João
Baltazar foi rodando a “qua-
dra”, com as entradas de Dio-

go Coutinho, Rafael Ogura, e
Diogo Carrilho, e foram estes
três patinadores que deram
nova alma às transições ata-
cantes, virando o resultado
para 2-1. Primeiro, Diogo Car-
rilho (18’), e Ogura, aos 21’.
Já em cima do apito para o
intervalo, Fábio Cambão, bisa,
e coloca de novo o resultado
em igualdade de golos.
O segundo tempo foi mais
intenso, com mais velocidade,
com o guarda-redes, João
Gouveia a destacar-se na
baliza. Defendeu tudo, in-
cluindo, um penalti, e livre
directo. Diogo Silva, desem-

patou aos 37 minutos (3-2),
para João Mendes, a seis mi-
nutos do final, aumentar para
4-2. O minuto final foi de

enorme tensão na pista, com
Rui Mendes, a ver a cartolina
azul, Alan Fernandes, a ver-
melha, e André Ferreira, a

falhar um livre directo, já com
os espectadores em pé, pu-
xando, e aplaudindo as equi-
pas em pista, com a bancada
dos sócios do Sintra, exube-
rante com a exibição, e a
vitória.
Boa arbitragem da dupla, José
Coelho, e Francisco Freire, do
CRA Coimbra.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo Monte
Santos (Sintra)
Ao intervalo: 2-2. Final: 4-2
Marcadores: Diogo Carrilho,
Rafael Ogura, Diogo Silva, e
João Mendes (HCS/PL);
Fábio Cambão (2), AEFD.
HC Sintra/Planta Livre:
João Gouveia; Bernardo Ma-
ria, Rui Mendes, Diogo Silva
(cap.), e João Mendes (5
inicial); Diogo Coutinho, Dio-
go Carrilho, André Ferreira,
Rafael Ogura, e Henrique
Caeiro (gr).

HC Sintra B termina 3.ª Divisão
Domingo, dia 29, às 18h00
Termina no domingo, dia 29, a Zona Sul B, da 3.ª Divisão
Nacional. O Hockey Club de Sintra B que se estreou esta
temporada neste escalão, finaliza perante os seus adeptos,
numa recepção ao “histórico” GD Fabril, que sucedeu à
antiga CUF. A turma do Barreiro, orientada pelo alentejano,
João Babarra, é penúltima classificada, com apenas 13
pontos, e a de Sintra, 7.º, com 32.
Na ronda do passado fim-de-semana, o Fabril foi derrotado
em casa (6-10), pela AD Oeiras B. Já o HC Sintra foi vencer
a casa do GD Boliqueime (7-10), com o capitão Tiago
Francisco, a fazer um “póquer” nos golos, Ricardo Almeida,
e Pedro Lopes, ambos com um “hat-trick”.
O Sporting B, já garantiu há duas jornadas atrás, a subida
de divisão, numa luta com o Atlético de Campo de Ourique
que soçobrou nas jornadas decisivas.

Treinador: João Baltazar
AE Física e Desportiva: João
Mendes, Fábio Cambão, João
Lima (cap.), e José Domingos
(5 inicial); Alan Fernandes,
Rodrigo Martins, Bernardo
Antunes, Tiago Salvador, e
André Jacinto.
Treinador: Vasco Martinho
Classificação final: 1.º GRF
Murches, 64 pontos; 2.º
Alenquer e Benfica, 59, 3.º
Candelária, 57, 4.º Oeiras, 56,
5.º Benfica B, 54, 6.º Física, 42,
7.º HC Sintra/Planta Livre, 39,
8.º Académica Coimbra, 35, 9.º
Marítimo SC, 31, 10.º Juv.
Salesiana, 25, 11.º B.I.R., 25,
12.º CRIAR-T, 20. 13.º Vilafran-
quense, 11, 14.º FC Alverca, 8
Descem de divisão: CRIAR-
T, Vilafranquense, e FC
Alverca.
Sobem à 2.ª: UF Entronca-
mento, e Sporting B, ficando
a faltar uma vaga resultantes
da liguilhas (2.ª Fase).

Campeonato Nacional de Seniores Femininos – Play Off à 3.ª Fase
Stuart HC Massamá ganha vantagem
sobre CH Carvalhos

Joana Jorge, Inês Baudouin, Tânia Freire, Irina Melício, e Joana
Jorge, distribuíram entre si, os restantes golos.
Mafalda Silva, apontou o tento de honra da equipa nortenha.
Nesta prova, uma nota para a vitória do Campo de Ourique (0-
4), no reduto da ACDCP Vila Boa do Bispo, trazendo a
eliminatória para Lisboa.

Ventura Saraiva
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Taça Nacional de Juniores (sub 19) – Série E; Sintrense, 7- ADRC Vasco da Gama, 2

Diana Aguiar carimba “hat-trick” na maior goleada da equipa
Ventura Saraiva

Sedeada na freguesia
de Boleiros, conce-
lho de Ourém, e cria-
da a partir do Largo
Vasco da Gama, na

Com a vitória (3-1) sobre o GD
Sobreirense, na antepenúlti-
ma jornada (5.ª), Fase de Apu-
ramento da Subida, realizada
no sábado, dia 21, a equipa
do GD Rio de Mouro, Rin-
choa e Mercês (RRM), ga-
rantiu matematicamente a
subida à 3.ª Divisão na pró-

Ao derrotar, no sábado, 21, no campo 2, do parque de jogos da Portela, a equipa da Associação de Futebol de Santarém, a Associação Desportiva,
Recreativa e Cultural Vasco da Gama, por 7-2, o Sintrense garantiu o 1.º Lugar da Série E, e avança para a fase das eliminatórias da Taça nacional
de Juniores (sub 19), com o objectivo de chegar o mais longe possível na competição. Perante a equipa mais realizadora da prova, e ainda
candidata à liderança, a formação de Sintra, orientada por Fábio Barata, não só venceu, apesar de precisar do empate, como goleou por 7-2. Diana
Aguiar, foi uma das figuras do jogo ao assinar um “hat-trick” nos golos.

localidade, a equipa que aca-
bou por rivalizar com o Sin-
trense, foi uma das agradá-
veis surpresas da Série E,
chegando à derradeira jor-
nada, como a equipa mais rea-
lizadora (18 golos), e apenas
3 consentidos. Tal como, o
Sintrense, invencível, embora
somasse um empate, curiosa-
mente frente ao Damaiense,
que até esse jogo, tinha a mes-
ma pontuação, um trio que se
foi desfazendo nos confron-
tos directos. A diferença de 2
pontos, favorecia o Sintrense
que a jogar em casa podia
fazer valer essa vantagem, e
assim aconteceu.

Inês Miguel
dá o mote
para a construção
da vitória
Estava o jogo no seu início, e
o Sintrense chegava à vanta-
gem aos três minutos. Uma
jogada pelo corredor esquer-
do, bola para os pés de Inês
Miguel, e a bola no fundo
baliza defendida por Matilde
Neves. Apesar de jogar con-
tra o vento forte que se fazia
sentir, o Sintrense pautava o
seu jogo sempre com a bola
nos pés, e aos dez minutos,
elevava para 2-0, por Ale-

xandra Crudu, fazendo jus à
sua veia goleadora. Com a
subida de rendimento da
médio-ofensiva, Diana Agui-
ar, a qualidade de passe
melhorou, e a capacidade de
remate, também. Esta joga-
dora que se iniciou no em-
blema da Portela, rumando
para o Estoril Praia, regressou
ao seu clube de formação, e
tem alternado a equipa A,
com a de sub 19. Marcou o
terceiro golo aos 18 minutos,
e com a vantagem de três
golos, o Sintrense abrandou
o ritmo, uma fase aproveitada
pela turma visitante para criar
uma série de embaraços à
defensiva da casa. Reduziu
para 1-3, na sequência dum
penalti que Carolina Vieira

defendeu, mas não evitou a
recarga com êxito de Maria
Lopes. Seguiu-se um período
intenso de oportunidades
para a equipa Vasco da Gama,
com Susana Puga a ser de-
terminante em dois lances,
um, com dois cortes em cima
da linha de golo, e outro
providencial junto ao poste
esquerdo da baliza. Acresce
ainda duas excelentes inter-
venções da guarda-redes,
Carolina Vieira, a aguentar a
pressão das adversárias.

Diana Aguiar sobressai
no jogo e “assina”
um hat-trick nos golos
No reatamento da partida,

após o intervalo, Alexandra
Crudu, aos 37’ aumenta para
4-1, mas só aos 53? aparece
novo golo, por intermédio de
Diana Aguiar (bons pés,
domínio de bola excelente),
mas com nova reacção das
visitantes que marcam de
novo, e por Maria Lopes.
Aos 60?, Gabriela Rosa, faz o
6-2, e aos 65?, Diana
Aguiar, assina o “hat-trick”,
e sentencia de algum modo a
partida, apesar da diferença
de golos que já se registava
no marcador.
Nota negativa para a árbitra
da AF Setúbal, Sara Lopes,
com decisões pouco acerta-
das, e assumindo uma pos-
tura muito arrogante, apesar
do resultado dilatado do jogo,
sem complicações discipli-
nares de maior.
Com a vitória, o Sintrense
termina esta fase da prova
(Série E), só com vitórias (5),
e com a defesa menos batida
(4 golos).
Seguem-se os 1/4 de Final,
num sorteio que se aguarda
com expectativa, dado o
valor das restantes equipas;
Famalicão (Série A), Rio Ave
(B), Viseu 2001 (C), “Os Vi-
dreiros” (D), Amora FC (F).
Uma nota final nesta ronda
final, para o empate (2-2),
entre o Rio de Mouro (RRM),

Campeonato Distrital da 3.ª Divisão – Apuramento de Subida
Rio de Mouro vence (3-1) Sobreirense,
e garante promoção

xima temporada.
Numa poule, a 3 equipas, cedo
o GD Estoril Praia B, se
destacou sobre os restantes
adversários, garantindo uma
das vagas para a promoção.
RRM e Sobreirense ficaram
assim dependentes do jogo
entre ambos, em Rio de Mou-

ro, tendo a formação da
Linha de Sintra, orientada por
João Amaro, garantido a
vitória, o único resultado que
interessava, mesmo tendo
ganho no primeiro jogo em
Sobreiro Curvo (0-1).

VS

Nacional da 3.ª Divisão-Zona Sul
Decisão final no Barreiro
Na fase de apuramento do campeão da III Divisão, e
subida à II, o Sintrense recebeu no campo da Carreirinha,
em Lameiras, o ID Vieirense, de Vieira de Leiria, por 3-0, e
manteve o 2.º lugar na Zona Sul, com 2 pontos de
vantagem sobre o Barreirense, equipa que vai defrontar
no próximo sábado, dia 28, no Barreiro.
Será o desafio final, e decisivo para ambas equipas na
vaga para a subida à II Divisão, com o 1.º lugar já entregue
ao Famalicão B.
No jogo do passado domingo, dia 22, o Sintrense chegou
ao intervalo a vencer por 2-0 (golos de Alexandra Crudu,
e Débora Sousa), para chegar ao 3-0, já perto do final
num penalti apontado por Débora, que bisou assim na
partida.

Fábio Barata, vai na 3.ª época no sector de formação
feminino do Sintrense

Diana Aguiar esteve de pontaria afinada no jogo
ao concretizar um “hat trick” nos golos

fotps: ventura saraiva

e GD A-dos-Francos, e com o
Damaiense a garantir o 2.º
lugar da Série E (embora em
igualdade pontual com Vasco
da Gama), ao bater (2-0), o FC
Alverca.

Ficha do jogo
Campo 2 do parque de jogos
do SUS, na Portela
Árbitros: Sara Lopes, e
Eduardo Morgado (AF
Setúbal)
Ao intervalo: 3-1. Final: 7-2
Marcadoras: Diana Aguiar (3),
Alexandra Crudu (2), Inês
Miguel, e Gabriela Rosa
(SUS); Maria Lopes (2),
ADRC VG.
SU Sintrense: Carolina Viei-
ra; Susana Puga, Marta
Jorge, e Mariana Pereira;
Luana Moniz, e Diana Aguiar;
Inês Miguel, Gabriela Rosa, e

Alexandra Crudu (equipa
inicial; Inês Caniço, Leonor
Coelho, Beatriz Rato, Carolina
Crystello, Maria Santos, Ma-
ria Guerreiro, e Carolina
Rodrigues.
Treinador: Fábio Barata
ADRC Vasco da Gama: Ma-
tilde Neves; Maria Carvalho,
Sara Neves, Diana Lourenço,
e Ana Paulo; Matilde Vio-
lante, Mafalda Rodrigues, e
Maria Cunha; Maria Lopes
(equipa inicial); Mariana
Morgado, Diana Carmo,
Mariana Cardoso, e Fran-
cisca Silva.
Treinadora: Bruna Brites

Classificação final- Série E
1.º Sintrense, 15 pontos; 2.º
Damaiense, 10, 3.º Vasco da
Gama, 10, 4.º FC Alverca, 6,
5.º A-dos-Francos, 1, 6.º
RRM, 1.
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Campeonato Zonal de Juvenis da Associação de Judo de Lisboa

Academia Filipa Cavalleri e Mem Martins SC no pódio

D

Decorreu no Pavilhão Multides-
portivo do Parque de Jogos 1º de
Maio – Inatel em Lisboa, o Cam-
peonato Zonal de juvenis organi-
zado pela Associação Distrital de
Campeonato Zonal de Juveni de
Lisboa (ADJL). O Clube de Judo do
Sport União Sintrense participou

ecorreu no passado dia 15,
no pavilhão multides-
portivo do INATEL, em
Lisboa (1.º de Maio), o
Campeonato Zona de Ju-

Beatriz Barreira, e Joana Costa,
conquistam lugar no pódio

Marta Carreiras, Luísa Paula Soares, e Rafaela Carvalho,
medalhas de bronze

Atletas do SU Sintrense com 5 medalhas de Ouro

Campeonato Zonal de Juvenis da ADJ Lisboa

foto: cortesia ajfc foto: cortesia mmsc

venis, destacando-se as presenças
da Academia Filipa Cavalleri
(Colares), e do Mem Martins Sport
Club que começa a emergir na
modalidade, numa nova aposta da
direcção do ecléctico clube do
concelho de Sintra.
Nas provas individuais, destaque
para a obtenção de três Medalhas
de Bronze, por Marta Carreiras,
Luísa Paula Soares, e Rafaela
Carvalho, da Academia de Judo
Filipa Cavalleri.
No Mem Martins SC a estreia não
podia ter sido melhor, com a
obtenção da Medalha de Prata
(vice-campeã), de Beatriz Barreira (-
63kg), e Joana Costa, Medalha de

Bronze, na categoria de -52 kg.
Registe-se que no passado do-

mingo, dia 22, o Mem Martins SC
promoveu uma “mega-aula” ao ar

livre na Quinta do Recanto, e que
teve a presença da vice-campeã do

Mundo, Bárbara Timo.
Ventura Saraiva

nesta prova com 8 atletas. Os
resultados são excelentes, 5 atletas
obtiveram o 1.° lugar, evidenciando
o muito bom trabalho desenvolvido
pela Equipa Técnica Sintrense neste
importante escalão de formação.
Resultados individuais obtidos:
Kamila Lavrenova, -44kg, 1° lu-

gar;Rita Lourenço, -48kg, 1° lugar;
Sofia Santos, -52kg, 1° lugar; Miguel
Costa, -50kg, 1° lugar; Bernardo
Cunha, -73kg, 1°lugar.
Participaram ainda Dinis Faria, na
categoria de -55kg N/C. A eviden-
ciar a participação de Nuno Frazão
e Francisco Betco, na categoria de -

50kg, que apesar de não terem
obtido classificação demonstram
excelente atitude na sua primeira
participação competitiva.
Merece igualmente destaque
especial a atleta Kamila Lavrenova
que veio experimentar pela primeira
vez a categoria dos -44kg, vencendo

sem grande oposição as atletas
desta categoria.
Pela Equipa técnica estiveram
presentes, Renato Kobayashi,
Fernando Vendas e Pedro Bernardo.

Texto: CJ SUS

Aos comandos da Kawasaki
Ninja 400 o piloto sintrense,
Dinis Borges rodou em
1m52.317s, o que o deixou a
menos de nove décimas do
mais rápido dos primeiros

Mundial de Supersport 300 no Circuito do Estoril
Dinis Borges (Rame Moto Racing), o melhor português

Foto: cortesia - paulo borgesDinis Borges (16), numa das fases
da corrida no Estoril

treinos livres das Supersport
300, o espanhol Marc Garcia
em Yamaha R3.
Com esse registo, Dinis
Borges ocupava no final do
primeiro dia das Supersport

300, a 12ª posição na tabela
de tempos, e fechava um dia
positivo como “wildcard”
no Mundial Supersport
300 no circuito do Estoril. A
correr em casa, Dinis Borges

levou a sua Kawasaki Ninja
400 até ao 9º posto na
segunda sessão de treinos, o
que na tabela de tempos
combinados permitiu ao
piloto português alcançar um

muito positivo 12º lugar.
Apesar de não ter entrado no
ambicionado “top 10”, este
não deixa de ser um grande
resultado para Dinis Borges,
que continua a evoluir jun-
tamente com os melhores
pilotos do mundo da cate-
goria SSP300. O seu 15º lugar
nesta Corrida 1 do Estoril
torna-se também num mo-

mento importante para as
corres lusas, sendo esta a
melhor performance de um
português neste muito com-
petitivo campeonato.
Dinis Borges, é assim o
primeiro piloto luso a pontuar
no Mundial, com o seu 15.º
lugar.

VS/PB

O Jornal de Sintra apoia o Desporto
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OEspaço SMAS (Ser-
viços Municipa-
lizados de Água e
Saneamento de Sin-
tra) da Ribeira de

Espaço SMAS da Ribeira de Sintra recebe exposição
“Splash – Dá um mergulho no mar de lixo!”
Criações artísticas de Nuno Antunes, patentes até 24 de setembro

Sintra tem patente a exposição
“Splash – Dá um mergulho no
mar de lixo!”, que explora o
potencial artístico de resí-
duos recolhidos nas praias de
Sintra pelo fotógrafo profis-
sional Nuno Antunes, que
pretende sensibilizar e inspi-
rar toda a comunidade, mas
em particular as novas gera-
ções, a cuidar melhor do nos-
so planeta, em especial os
oceanos, reduzindo o consu-
mo e promovendo a Economia
Circular. Nesta exposição,
inaugurada este sábado, dia
21 de maio, e que pode ser
visitada até 24 de setembro,
Nuno Antunes evidencia ao
visitante que o lixo pode ter
“uma nova vida”, transfor-
mando os resíduos em peças
utilitárias ou artísticas.
Com uma constante preocu-
pação pelas questões am-
bientais, que o leva, há vários
anos, a recolher lixo marinho,
Nuno Antunes apresenta uma
mostra constituída por um
percurso que se pretende pro-
vocatório, de forma a cons-
ciencializar o visitante, para
que ninguém fique indife-
rente a uma realidade preo-
cupante à escala planetária.
Constituída por fotografias
de grande dimensão, algumas
instalações artísticas e peças
utilitárias, a exposição é,
assim, uma pequena amostra
dos milhões de toneladas de
lixo que, anualmente, vão
parar aos oceanos, mas
também da arte que desse lixo
pode provir, totalmente de
forma artesanal e que traduz
o respeito pela natureza e
pelos princípios básicos da
sustentabilidade.

“O nosso maior caixote de lixo
é o oceano”, lamentou Nuno
Antunes, durante a inaugu-
ração da exposição, em que
contou com a presença de
cerca de duas centenas de

amigos. Para este defensor do
ambiente, se reutilizar e re-
ciclar são gestos importantes,
o foco deve assentar em ‘re-
duzir’. “Não há serviços dos
SMAS, seja em Sintra, em
Lisboa, na Maia, no Porto,
que consiga limpar o que

estamos a produzir. Temos
mesmo que reduzir o nosso
consumo”. “Aquilo que po-
dem ver, além de fotografias,
são algumas peças que criei
com lixo retirado em Sintra”,

tanto em praias mais frequen-
tadas, como São Julião, Ma-
goito, Maçãs e Grande, como
em zonas balneares mais
recônditas, como a Vigia,
Giribeto e Ursa.
Para o vice-presidente da
Câmara Municipal de Sintra,

Bruno Parreira, a exposição
agora inaugurada é uma for-
ma de homenagear “um ar-
tista único do nosso muni-
cípio, um homem com uma
sensibilidade absolutamente

diferenciada”. “A forma como
o Nuno Antunes, do ponto
de vista plástico, do ponto de
vista artístico, pega em lixo e
transforma em verdadeiras
obras de arte, é criação de
valor, a Economia Circular que
tanto falamos e o reapro-

veitamento dos materiais de
uma forma absolutamente
notável”, realçou o autarca.
Esta exposição assume-se,
também, como um meio de
sensibilização para as ques-
tões ambientais e é, no fundo,
“tratar dos mais novos, dos
que hão de vir, daqueles que
já cá estão e dos mais velhos”.
“Olhar pela nossa terra, olhar
pelo ambiente, é olhar pelo
nosso futuro”, salientou Bru-
no Parreira, que deixou ainda
uma palavra de reconhe-
cimento aos SMAS de Sintra
e ao futuro Museu da Água e
Resíduos, “que vai estar ao
serviço do ambiente”.
Para Carlos Vieira, diretor de-
legado dos SMAS de Sintra,
esta exposição é, precisa-
mente, mais um passo na
criação do Museu da Água e
Resíduos, que irá ser palco de
uma atividade diversificada
no domínio da educação e
sensibilização ambiental, em
relação ao ciclo urbano da
água e dos resíduos, assu-
mindo-se ainda como um polo
de divulgação científica e
tecnológica. Segundo este
responsável, esta nova mos-
tra “é um exemplo do que é a
Economia Circular na sua
plenitude” e do caminho que
tem de ser trilhado em prol de
um melhor ambiente, res-
salvando que “a mudança

começa em cada um de nós”.
A exposição da autoria de
Nuno Antunes enquadra-se
no âmbito da agenda 2030 das
Nações Unidas, concreta-
mente do Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 14,
relativo à proteção da vida
marinha, que visa prevenir e
reduzir a poluição marítima,
especialmente a que advém
de atividades terrestres. Além
do registo fotográfico efetua-
do aquando da recolha dos
resíduos, com o penedo da
Praia da Ursa, as arribas do
Magoito ou o areal da Praia
das Maçãs no enquadra-
mento, o visitante pode vi-
sualizar um vídeo que des-
venda o conceito a expo-
sição, desde a recolha dos
objetos nas zonas balneares
até à conceção das peças
utilitárias.
 
Espaço SMAS – Ribeira de
Sintra
Rua Carlos de Oliveira
Carvalho, n.º 9, Telefone:
(+351) 219 247 730.
E-mail: reservas@smas-
sintra.pt.

Aberto de terça-feira a
domingo (exceto feriados),
das 10h00 às 13h00 e das
14h00 às 18h00.

A Câmara Municipal de
Sintra vai inaugurar no
MU.SA – Museu das Artes de
Sintra o espaço Pedro Ca-
brita Reis, dando início ao
ciclo de programação Habi-
tar o Espaço e onde a sua
pintura “Uma Nuvem Ne-
gra”, será exibida, a partir
do dia 30 de maio.
“Uma Nuvem Negra” é o
título do tríptico que domina
o novo Espaço Pedro Cabrita
Reis no MU.SA - Museu de

Museu das Artes de Sintra inaugura espaço Pedro Cabrita Reis

Artes de Sintra. Esta obra foi
criada expressamente para o
local, no contexto da expo-
sição No Reino das Nu-
vens, que foi organizada em
2021 pelo Professor Vítor dos

Reis, numa iniciativa do Presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, por
ocasião dos 25 anos da ele-
vação de Sintra a Património
da Humanidade.

O tríptico evoca a atmosfera
da paisagem de Sintra na
visão do Artista e tem 351 cm
x 566 cm. No mesmo espaço
são também apresentadas
duas outras pinturas doadas
por Pedro Cabrita Reis ao
à coleção de arte do Muni-
cípio de Sintra.
A inauguração do Espaço
Pedro Cabrita Reis no MU.SA
realiza-se na próxima segun-
da-feira, 30 de maio, pelas
18h30. Este espaço vai ter

uma programação em torno
da obra e da sua relação com
outras obras da Coleção Mu-
nicipal de Arte. Nesta primeira
apresentação, “Uma Nuvem
Negra” será acompanhada
por um documentário de
Rogério Taveira, dedicado
especificamente a esta obra. 
Para Pedro Cabrita Reis, 
“Uma Nuvem Negra” repre-
senta “uma incontornável
releitura da carga romântica
tradicionalmente associada a

Sintra, às suas paisagens, à
sua História”. Para o artista a
criação em Sintra de um
espaço com o seu nome signi-
fica “o reconhecimento que a
comunidade faz da impor-
tância que para si têm os
artistas que a evocam”. E
sublinha que a existência de
um Espaço Pedro Cabrita
Reis no MU.SA “não pode
deixar de ser uma respon-
sabilidade ética, enquanto
autor e cidadão”.
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

CINEMA

MÚSICA
Sintra – “Splash – Dá um
mergulho no mar de lixo!”
Quando: até 24 de setembro
Onde: Espaço SMAS da
Ribeira de Sintra

Sintra – “Vida e obra de
Luísa Ducla Soares – 50
anos de vida literária”
Quando: 7 junho a 3 julho
Onde: MU.SA Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Das Terras Férteis
do Nilo – Símbolos de uma
Civilização”
Quando: até 18 de setembro
Onde: Museu de História
Natural de Sintra

Sintra – Exposição “À volta
de Camilo – Cidades e lu-
gares de Camilo”
Quando: até 26 de junho
Onde: Biblioteca Municipal
de Sintra

Jardim da Anta – Agualva-
Cacém - “Um Quarteirão de
Marionetas”, exposição de
Deiphim Miranda
Quando: até 12 junho
Onde: Casa da Marioneta

Almoçageme – “Toc Toc”,
pelo Grupo Cénico Pérola da
Adraga
Quando: De 4 de 25 de junho
e 2, 9, 23 e 30 de julho
Reservas: 925 966 354 / 917
611 767
Onde: Sociedade Recreativa
e Musical de Almoçageme

Sintra – “A Festa dos Tra-
quinas”, espetáculo musical
infantil
Quando: 12 junho, 16h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Gigante Egoísta
e o Príncipe Feliz”, de Oscar
Wilde
Quando: até 29 maio, sábados
às 16; domingos às 11h.
Onde: Jardins da Biblioteca
Municipal de Sintra

Sintra – “Miúdos a Votos!”
Quando: até 29 maio

Cinema City Beloura
26 Maio a 1 Junho
“Ainbo: Espirito da Ama-
zónia” VP, na sala 1, ás
11.25h, 13.25h, 15.25h, 17.20h.
“Downton Abbey: Uma Nova
Era”, na sala 1, às 19.15h.
“O Homem do Norte”, na
sala 1, às 21.40h.
“Os Mauzões”, VP, na sala 2,
às 11.10h, 13.20h, 15.30h.
“Top Gun: Maverick”, na
sala 2, às 17.40h, 21.30h.
“O Mundo da Lua” VP, na
sala 3, às 11.35h, 13.35h,
15.35h, 17.35h.
“Jujutsu Kaisen 0”, na sala
3, às 19.30h, 21.45h.
“As Aventuras de Gulliver”
VP, na sala 4, às 11.30h,
13.30h.
“Doutor Estranho no Multi-
verso da Loucura”, na sala 4,
às 15.40h, 18.30h, 21.20h.
“Marmaduke” VP, na sala 4,
às 17.10h, 19.10h.
“Top Gun: Maverick”, na
sala 8, às 11.10h, 15.10h, 21h.

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra recebe a exposi-
ção Miúdos a Votos! que
visa promover a leitura e a
cidadania, esta iniciativa
estará patente até 29 de maio.
“Miúdos a Votos: quais os
livros mais fixes?” é uma
iniciativa da revista VISÃO

“Miúdos a Votos!” em exposição no Museu das Artes de Sintra
Júnior e da Rede de Biblio-
tecas Escolares, com o apoio
do Plano Nacional de Leitura
2027, aberta a todas as
escolas com alunos entre o
1.º e º 12.º anos e visa pro-
mover, simultaneamente, a
leitura e a cidadania.
A ação, que decorre ao longo

do ano letivo, chama os
alunos a elegerem os livros
que mais gostaram de ler, num
projeto que lhes permite
perceber como se organiza
um processo eleitoral,
propiciando um exercício de
cidadania e de liberdade.
A Câmara Municipal de

Sintra, numa visão integrada
da educação e cultura, apoia
agora este projeto que pode
ser visto no MU.SA - Museu
das Artes de Sintra.
A entrada para esta expo-
sição e em todos os Museus
Municipais do concelho é
gratuita.

A Câmara Municipal de Sintra
organiza mais um Roteiro Bio
Cultural, nos dias 4 e 14 de
junho, com uma visita guiada
e atividades de cariz ambien-
tal, na Freguesia de Algueirão-
Mem Martins.
Aberta a toda a comunidade,
no dia 4 de junho, irá decorrer
uma visita guiada à Ermida da
Nossa Senhora das Mer-
cês, nesta visita será possível
conhecer a história do local e
da Romaria que ali se rea-

Sintra organiza Roteiro Bio Cultural em Algueirão-Mem Martins
lizava.
No dia 14 de junho, ainda no
decorrer desta temática,
organizam-se workshops,
ateliers e jogos de cariz
ambiental, na Escola Básica
Visconde de Juromenha, na
Tapada das Mercês. Em
simultâneo comemora-se o
Dia Eco-Escolas, centrando
neste dia iniciativas com
relevância ambiental, de forma
a sensibilizar a população
para esta temática e incentivar

à mudança de compor-
tamentos e atitudes.
Os Roteiros Bio Culturais têm
a particularidade de abranger
a totalidade das fregue-
sias do concelho, dando a
conhecer o concelho na
perspetiva da preservação do
Património e da Biodiver-
sidade.
Visita guiada à Ermida da
Nossa Senhora das Mercês
4 de junho | 10h00
Ponto de encontro: Escola

Visconde de Juromenha, na
Tapada das Mercês
Destinatários: público em
geral
Workshops, ateliers e jogos
14 de junho | 10h00 às 18h00
Local: Escola Básica Viscon-
de de Juromenha
Destinatários: Comunidade
escolar
Mais informações através do
número 925 207 115 ou por e-
mail: gsat.atividades@cm-
sintra.pt

Festival Imaginário vai já na
quarta edição, é o primeiro
festival de Artes dedicado
exclusivamente a famílias rea-
lizado em Sintra que envolve

Festival Imaginário, cuja 4.ª edição terá lugar dias 4 e 5 de junho, na Quinta da Ribafria em Sintra.
É um festival para toda a família que junta várias artes e tem o mote “Artes - Família - Natureza”. 

bYfurcação teatro

Festival Imaginário na Quinta da Ribafria
dias 4 e 5 de junho

pretende ser abrangente e apelar à
diversidade etária e social. Para além do
público da Byfurcação, que conta já com
mais de 14 mil seguidores nas redes
sociais e mais de 18 mil espectadores
por carreira de espetáculo, e após uma
edição anterior com mais de 5.000
pessoas, o Festival Imaginário 2022 irá
atrair famílias do concelho de Sintra mas
também de outras regiões.
Depois de termos recebido mais de 5.000
visitantes na primeira edição em 2019,
passarmos por uma edição totalmente
online em 2020 (pandemia vibes) e em
2021 já termos os artistas no espaço mas
ainda a ser transmitido online, voltamos
em 2022 com a maior vontade e amor para
termos o nosso público à volta dos
artistas.
Teatro, dança, circo, música, oficinas de
artes plásticas e muito mais para as
nossas famílias terem um contacto com
a arte e cultura, sempre em contacto com
a natureza.
A maravilhosa Quinta da Ribafria vai
estar à espera de todas as famílias que
queiram ter uma experiência conjunta
inesquecível.
Mais informações em: https://
www.festival-imaginario.com/

os participantes, crianças e adultos, na
descoberta de um imaginário comum
através das artes e da natureza.
Através da música, do teatro, da lite-
ratura, da dança e de várias atividades
culturais participativas, o festival
convida à partilha de experiências com
os outros e com o espaço em redor.
Integrado numa Quinta histórica na
zona de Sintra de grande beleza natural,
a Quinta da Ribafria, o festival pretende
ainda sensibilizar para a importância da
preservação da natureza, e convidar
famílias a redescobrir o espaço verde,
através de atividades, performances e
exposições inusitadas que despertam a
curiosidade e a imaginação.

Datas:
sábado, 4 junho - das 10h às 22h
domingo, 5 junho - das 10h às 19h

O público do festival Imaginário é so-
bretudo famílias com crianças de idades
compreendidas entre os 0 e os 14 anos.
No entanto, a programação do festival

O

OUTROS
Sintra – Festival Imaginário
Quando: Dias 4 e 5 junho
Onde: Quinta da Ribafria

Sintra – "Alegria para a
Europa" - Gaudeamus”
Canções em todas as Línguas
da União Europeia de An-
tónio Victorino d' Almeida
Quando: 10 junho, 21h.
Onde: Centro Cult. Olga Ca-
daval

Sintra – “A Quatro Mãos”
Quando: 11 de junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concertos para Be-
bés - "Sons macios e brin-
calhões"
Quando: 19 junho, 10h
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio

Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra
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Honrar Gonçalo Ribeiro Telles no seu centenário
perpetuando o seu pensamento e a sua obra
O grupo «Olhar o Futuro com Ribeiro Telles», por ocasião do 100.º aniversário do seu nascimento elaborou o texto assinado por 86 signatários, de
várias áreas políticas e culturais que pelo seu valor testemunhal merecem uma leitura atenta pelas questões que Gonçalo Ribeiro Teles levantou em
toda a sua vida na área do Ar, da Água e do Solo, como fontes primaciais da vida. A Associação Campo Aberto deu conhecimento ao Jornal de Sintra
da homenagem prestada.

É entender e actuar na paisagem
enquanto sistema vivo, resultante
da união íntima entre ecologia e
cultura, respeitando a memória
biofísica e antropológica que a
configura. É pensá-la como espaço
de vida e valor identitário e con-
cebê-la muito para além de simples
cenário. É acreditar que a paisagem
é uma realidade fundadora da
qualidade de vida das comunidades.
É combater os desperdícios, a en-
tropia dos sistemas energéticos e
produtivos, defendendo a escala
adequada dos sistemas alternati-
vos, sempre num quadro da maior
participação das populações e das
comunidades, concretizando de
forma definitiva a rejeição que foi a
sua da energia nuclear e tornando
obrigatório o desinvestimento nas
energias fósseis.
Honrar Gonçalo Ribeiro Telles é dar
continuidade ao seu pensamento e
à sua obra.

Este texto foi elaborado pelo Grupo
«Olhar o Futuro com Ribeiro Telles»
e assinado por António Elói, Aurora
Carapinha, Fernando Pessoa, João
Reis Gomes, José Carlos Costa
Marques, Margarida Cancela de
Abreu, Manuela Raposo Maga-
lhães e Paulo Trancoso, e por eles
proposto à subscrição de algumas
dezenas de pessoas, 86 das quais o
subscreveram.

Informação recebida da
Associação Campo Aberto
No dia 25 de maio de 2022, Gonçalo
Ribeiro Teles completaria 100 anos
(morreu em Lisboa, onde nasceu, em
2020). A Campo Aberto secunda e
felicita efusivamente a homenagem
que lhe presta o grupo «Olhar o
Futuro com Ribeiro Telles» e
recomenda a leitura do curto texto
que reproduzimos adiante.
Nele, sob o título «Honrar Gonçalo
Ribeiro Telles – o Homem, a Vida, o
Pensamento, a Obra» apontam-se as
direções deste olhar de amigos,
admiradores e colaboradores do
político (criador da REN, RAN e
Serviço Nacional de Parques,
Reservas e Património Paisagístico),
do ecologista, do humanista, do
agrónomo e do arquiteto, a quem
Eduardo Lourenço chamou «Jar-
dineiro de Deus».
O grupo «Olhar o Futuro com Ri-
beiro Telles», presente na internet,
é um círculo de caráter informal mas
permanente, com a missão de levar
mais longe a homenagem a Gonçalo
Ribeiro Telles, através da revi-
sitação, divulgação e tradução em
factos da sua obra e do seu ideário.
Recomendamos ainda a visita a
estes artigos no espaço digital da
associação Campo Aberto (sítio

Já existe em Massmá um Parque Urbano com o nome de Gonçalo
Ribeiro Telles. Este parque foi concluído em 2021.
O nome atribuído “Parque Urbano Gonçalo Ribeiro Telles”,
homenageia este destacado arquiteto paisagista, figura incontornável
da arquitetura paisagista e personalidade a quem o município de Sintra
muito deve, estando na génese do projeto de arquitetura do Bairro de
Mira Sintra e da criação da Área de Paisagem Protegida Sintra-Cascais,
a qual deu origem ao Parque Natural Sintra-Cascais.

Parque Urbano
Gonçalo Ribeiro Telles
em Massamá

25 de maio de 2022:
faz 100 anos que nasceu Gonçalo
Ribeiro Telles (1922-2020).

HONRAR GONÇALO
RIBEIRO TELLES
– O HOMEM, A VIDA,
O PENSAMENTO, A OBRA
Honramos, em Gonçalo Ribeiro
Telles, no centenário do seu nas-
cimento, o Professor,  o Arquitecto
Paisagista, o homem político, o
defensor do mundo rural, e da
cidade entendida como o enlace da
sociedade e da natureza, e não como
puro artifício. Nele honramos, no
quadro da legislação que criou, a
resistência à destruição dos espa-
ços naturais e da sua cultura, e a
aposta na identidade humana com
a Terra, que se configura na valo-
rização da ruralidade.
Honrar Gonçalo Ribeiro Telles é
defender o municipalismo como
forma de organização cívica e de
respeito pela história, em vez da
artificialização e centralização
administrativa constantes. É pugnar
pela centralidade do solo, da sua
proteção, conservação, regene-
ração. É agir sempre com base no
respeito consequente pelas áreas
protegidas, valores naturais,
ecossistemas e biodiversidade.
É defender o ar, a água e o solo como
fontes primaciais da vida. É defender
políticas agro-pastoris-florestais
coerentes. É defender as caracte-
rísticas sociais, culturais e locais
dos territórios e das paisagens, se
necessário transformando-as,
inspirando-nos no seu passado
para, recorrendo ao seu carácter e
dinâmica genuínas, construir aque-
las que o presente e o futuro
reclamam, na perspectiva de uma
nova interpretação da modernidade.

foto: freguesia massamá e monte abraão
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ASSINE E APOIE

Para assinar favor enviar valor para o NIB
0035 0786 00066858630 07

(CGD)
(Com a indicação do nome do assinante

e respectivo e-mail/contacto)

Contacto: 219106830 ou
962431418

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

CAMPANHA – NOVAS CONDIÇÕES DE ASSINATURA

EDIÇÕES SÓ EM PAPEL
• Anual (Portugal) – 15,10 euros • Anual / Apoio – 20 euros
• Anual (Estrangeiro) – 25 euros • Anual / Apoio – 30 euros

EDIÇÕES ON-LINE – www.jornaldesintra.com
(EM PAPEL E DIGITAL)
• Anual (Portugal e Estrangeiro) – 20 euros  • Assinatura de apoio 25 euros

principal):
https://www.campoaberto.pt/2021/
0 3 / 2 3 / r e g r e s s o - a s - o r i g e n s -
classicos-pioneiros-e-pilares-da-
ecologia-como-pensamento-e-
acao/
https://www.campoaberto.pt/2021/
03/22/por-amor-da-arvore-2021/
#podar
A APAP - Associação dos Arqui-
tetos Portugueses publica por estes
dias a 3.ª edição da obra A Árvore
em Portugal, de que Gonçalo
Ribeiro Telles é co-autor juntamente

com o seu próprio mestre, o Pro-
fessor Francisco Caldeira Cabral,
introdutor da ciência e do ensino
da Arquitetura Paisagista em Por-
tugal. Essa obra tem ainda maior
relevância hoje, ao fim de mais de
meio século, com a Lei 59/21 (Re-
gime Jurídico de Gestão do Ar-
voredo Urbano), já que pode ajudar
a interpretar essa lei de modo pro-
pício à proteção da dignidade da
árvore, que tão necessária é. 

Fonte: Campo Aberto


